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Ricardo preserva Cagepa 
e diz não à privatização

Patrimônio da Paraíba, empresa tem valor estimado superior a R$ 1 bilhão; em 2016 atingiu superávit de R$ 20 milhões. Página 3
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Temer sanciona lei de proteção 
às crianças vítimas de violência

Maternidade Frei Damião 
incentiva Teste do Pezinho

Projeto da deputada Maria do Rosário (PT-RS) 
cria sistema de proteção e garantias para crian-
ças e adolescentes que tenham sido testemunhas 
ou vítimas de violência. Página 18

Exame é simples, gratuito e pode diagnosticar uma 
série de doenças graves, capazes de comprometer 
o desenvolvimento do recém-nascido. Página 6

Auto Esporte, Atlético, 
Campinense e Belo 
definem G4 do Paraibano
Alvirrubro recebe o Azulão em casa e busca 
garantir vaga para a fase seguinte. Em Campina 
Grande,  duelo será entre dois eliminados 
da Copa do Nordeste, sendo a Raposa quinta 
colocada na competição regional. Página 21

Conta de luz pode ter bandeira 
vermelha até novembro
Previsão feita pelo diretor-geral da Aneel, Ro-
meu Rufino, estima cobrança de tarifa mais cara 
até o fim do período seco, por conta da falta de 
chuvas e da liberação das térmicas. Página 19

Com uma semana de alusão ao Dia Mundial da Consciência do Autismo, fundação do Governo 
do Estado lembra data e discute os desafios para inclusão das crianças nas escolas. Página 5

Funad promove evento sobre 
consciência para o autismo 
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O governador, ao mostrar a posição estratégica da Cagepa para o desenvolvimento 
estadual, ressaltou que a empresa não é meramente ‘estatal’, ela é e precisa ser 
‘pública’, no sentido de abranger seu serviço essencial para todos os paraibanos, 
exercer um papel social, desenvolvimentista, mas dentro de uma lógica de 
gerenciamento competente. Página 2

“Interesses não-públicos”

Ricco Farias

Paraíba Foto: Evandro PereiraÚltimas
Câmara dos Deputados 
aprova lei com destaque que 
transforma Uber em táxi 
Regulamentação impõe exigências ao trans-
porte individual de passageiros, entre elas 
torna atividade de privada para pública, o que 
inviabiliza a natureza do serviço. Página 4

Funcionários da Companhia de Água e Esgotos da 
Paraíba lotaram o salão do Palácio da Redenção, onde 
aconteceu a entrevista coletiva com o “nego” do gover-
nador à qualquer proposta de privatizar a estatal

Diversidade



“Se a prefeitura de João Pessoa não tem con-
dições de fazer a obra, passe a responsabilida-
de para o Governo do Estado”. Do deputado 
Wilson Filho (PTB), ontem, ao comentar o 
atraso para o início da obra de contenção da 
erosão da barreira do Cabo Branco, em João 
Pessoa. O Ministério do Turismo deu ultimato 
para que a prefeitura inicie a execução e solici-
te os R$ 6 milhões que estão disponíveis para a 
obra desde 2011: 30 de junho é o prazo final.

O deputado Benjamin Ma-
ranhão (SD) está, digamos, 
insatisfeito com as movimen-
tações para não reconduzi-lo 
à coordenação da bancada 
paraibana no Congresso. E 
queixou-se de que Wilson Fi-
lho (PTB) estaria recolhendo 
assinaturas para assumir o 
cargo do qual já foi titular. 
Este último negou, mas disse 
que alguns integrantes pedi-
ram que ele assumisse nova-
mente a função.

Antes de iniciar seu comunicado acerca 
da não privatização da Cagepa, ontem, 
no Palácio da Redenção, o governador 
Ricardo Coutinho citou trecho do poema 
“Travessia’, de Fernando Pessoa, que re-
presenta bem o espírito de sua gestão: “É 
o tempo da travessia:/e, se não ousarmos 
fazê-la,/teremos ficado, para sempre,/à 
margem de nós mesmos”.

É tempo de ousadia “passe para o estado”

disputa na bancada?

serra do teixeira: nabor solicita a desapropriação 

Vitória à esquerda Vai a brasília

ricardo sobre municipalização da água: “interesses não-públicos”

A vitória de Lenín Moreno, 
do movimento de esquerda 
‘Alianza Pais’, no Equador, 
quebra uma tendência na 
América Latina de mudança 
para regimes à direita – te-
mos o exemplo do Brasil, por 
destituição de Dilma Housse-
ff, além de Peru e Argentina, 
nas urnas. No comando do 
pequeno país de 16 milhões 
de habitantes há mais de 
uma década, a esquerda lá 
continuará ‘dando as cartas’.  

Entre hoje e amanhã, o secre-
tário de Recursos Hídricos da 
Paraíba, João Azevedo, irá 
a Brasília para tratar com o 
ministro da Integração Nacio-
nal, Helder Barbalho, sobre a 
construção da Adutora Trans-
paraíba, que vai levar água 
para o Curimataú, que tem o 
menor índice pluviométrico do 
Estado. O governador Ricardo 
Coutinho disse que a obra fi-
cará sob a responsabilidade 
da Cagepa.    

Em contato com a coluna, o deputado Nabor Wanderley (PMDB) informa que apresentou requeri-
mento na AL-PB em que solicita a desapropriação, pelo Governo do Estado, da Serra do Teixeira 
para a criação de uma reserva florestal, onde está o Pico do Jabre. Projeto de lei do parlamentar 
propõe o reconhecimento de Maturéia como a capital paraibana do voo livre. O município realiza 
festival desta modalidade esportiva há 5 anos.

O anúncio da não privatização da 
Cagepa, ontem, pelo governador Ricar-
do Coutinho (PSB), frustrou a expec-
tativa de alguns políticos da Paraíba 
que estavam apostando numa decisão 
inversa para, assim, colher dividendos 
políticos, acusando, por exemplo, o Go-
verno do Estado de querer entregar 
“um patrimônio da população paraiba-
na” à iniciativa privada, como foi dito 
semanas atrás. Com a firme e convicta 
decisão de manter a companhia sob o 
comando do Estado, de mantê-la “esta-
tal e pública”, na feliz expressão distin-
tiva dita pelo gestor estadual, o discur-
so da oposição foi por água abaixo.

Porém, o mais importante desse 
anúncio do Governo Estadual foi que 
a decisão se deu a partir, também, da 
situação superavitária em que vive a 
Cagepa, talvez pela primeira vez em 
sua história de 51 anos de fundação. 
Em 2016, a companhia apresentou um 
superávit de quase R$ 20 milhões. E 
como pontuou o gestor estadual, este 
fato tem um grande significado, em 
face do cenário de crise hídrica porque 
passa o Nordeste e, particularmente, 
a Paraíba. Nesse sentido, cumpre des-
tacar, textualmente, a fala do governa-
dor: “A importância dessa marca não 
está, friamente, nos valores da arre-
cadação obtida. A Cagepa não visa ao 
lucro, embora tenha a obrigação de ser 
equilibrada, financeiramente. A rele-
vância de seu superávit está no fato de 
que, mesmo num quadro de gravíssima 
estiagem, com 45 municípios em abso-
luto colapso hídrico e muitos outros 
em regime de racionamento, ela revela 

a sustentabilidade e a eficácia da em-
presa, desde que o Governo promova 
as garantias e as adaptações gerenciais 
necessárias”.

De fato, a Cagepa vem cumprindo 
um papel fundamental no desenvol-
vimento do Estado e na oferta de um 
serviço qualificado. Por que privatizar 
uma empresa que é superavitária e que 
está qualificada para crescer e se con-
solidar como um dos órgãos públicos 
mais eficientes da Paraíba? Acertou, 
portanto, a gestão estadual ao não ce-
der às pressões, digamos, externas – 
nos referimos a recomendações do Go-
verno Federal, que condiciona a ajuda 
financeira aos entes federados à priva-
tização de estatais.

Além disso, a Cagepa é uma gran-
de aliada e parceira dos órgãos esta-
duais que cuidam do gerenciamento 
das águas em nosso Estado. As políti-
cas públicas para a área de recursos 
hídricos permitiram que a empresa 
aumentasse em 75% as ligações de re-
des de esgoto na Paraíba. Não é à toa 
que no ranking de Saneamento Básico 
das 100 maiores cidades do país, João 
Pessoa ocupa a primeira colocação en-
tre as capitais nordestinas – e está em 
9º lugar entre as capitais do Brasil –, 
enquanto que Campina Grande é a 18ª 
cidade no Brasil e a segunda cidade do 
Nordeste com melhor cobertura de sa-
neamento. Isso é fruto da atuação de-
cisiva da Cagepa.

O que foi dito ontem, reafirmare-
mos aqui: a Cagepa é o mais impor-
tante patrimônio público do povo da 
Paraíba. 

Num desses fins 
de tarde que a vida me 
botou no costume de 
arrastar os passos ali 
sob a marquise do Pa-
raíba Hotel, a que re-
prise, desta vez, a velha 
cortina do tempo me 
transporta? 

Março começava e 
eu tinha lido não sei onde que a elite cultu-
ral de Campina Grande estava articulando 
suas melhores intenções para lembrar a 
tragédia que ainda não conseguiu roubar 
a vida de Raimundo Asfora, a mais poética 
das oratórias do meu tempo. 

Como pude ver e ouvir, trinta anos de-
pois, uma exortação que só o tempo con-
verte aos meus olhos em cena e expressão 
hamleteanas!

“Um tiro franziu o azul da tarde e en-
sanguentou o peito de um camponês”. Foi 
o que voltei a ver, aqueles braços longos, 
de longas mãos mensageiras, por onde al-
çávamos na real o voo sonhado das nossas 
esperanças. 

 Nada me convence de que a cena viva 
que eu voltava a assistir vinha de 1962, de 
um 3 de abril, há mais de meio século, um 
dia após o trucidamento do líder camponês. 

Ao final do discurso pronunciado da sa-
cada de um dos mais belos solares da nossa 
antiga aristocracia (o sobrado do dr. Gui-

lherme da Silveira) 
o poeta pressagiou: 
“E inútil matar cam-
poneses. Eles sem-
pre viverão” – sen-
tença que antecede 
o clima de tragédia 
vinda à cena num 
discurso político: 

“Antes de mor-
rer, João Pedro era, apenas, a silhueta de 
um homem no asfalto, mas agora João Pe-
dro virou zumbi, João Pedro virou assom-
bração. É uma sombra que se alonga pelos 
canaviais, que bate forte nas portas das 
casas grandes e dos engenhos, que povoa a 
reunião dos poderosos, que grita na voz do 
vento, e pede justiça, e clama vingança; que 
passeia pelas estradas de Sapé, que fala pela 
boca de milhares de criaturas escravizadas 
a mesma linguagem que, com a sua morte, 
não se extinguiu, porque a mensagem dos 
verdadeiros líderes não se esgota”. 

Não sei, na nossa história cultural, quan-
tos discursos de meio século, inspirados 
noutras circunstâncias e para outro público, 
conseguem sensibilizar ou comover como se 
acabassem de ser ouvidos nesta hora de pa-
lavras e signos instantâneos e voláteis. 

Na verdade, eu estou sozinho. Os que 
passam ou entram no café são de outra 
consciência, ainda que a terra seja a mesma 
e mesmíssimo o problema. 

UNIÃO  A
SUPERINTENDÊNCIA DE IMPRENSA E EDITORA

Fundado em 2 de fevereiro de 1893 no 

governo de Álvaro Machado

BR-101 Km 3 - CEP 58.082-010 
Distrito Industrial - João Pessoa/PB 
PABX: (083) 3218-6500 / 
ASSINATURA-CIRCULAÇÃO: 3218-6518
Comercial: 3218-6544 / 3218-6526  
REDAÇÃO: 3218-6539 / 3218-6509

SUPERINTENDENTE

EDITORES SETORIAIS: Alexandre Macedo, Carlos Cavalcanti, Denise 

Vilar e Geraldo Varela

PROJETO GRÁFICO:  Klécio Bezerra

SUPERvISOR GRÁFICO:  Paulo Sérgio

DIAGRAmADORES:  Bruno Fernando, Fernando Maradona, José Inácio, Lênin 

Braz, Roberto dos Santos e Ulisses Demétrio  

Albiege Fernandes

DIRETOR ADmINISTRATIvO
Murillo Padilha Câmara Neto

EDITORES ASSISTENTES: Carlos Vieira, Emmanuel Noronha, José Napoleão 

Ângelo, Marcos Lima e Marcos Pereira

DIRETOR DE OPERACÕES
Gilson Renato

CHEFE DE REPORTAGEm
Conceição Coutinho

EDITOR GERAL EDITORA ADJUNTA
Felipe Gesteira Renata Ferreira

Como afirmou a coluna, na edição de 
ontem, a coletiva de imprensa convocada 
pelo governador Ricardo Coutinho (PSB) 
para tratar sobre os destinos da Cagepa 
tinha tudo para se transformar no assunto 
político-administrativo da semana, senão 
do mês. Pelas repercussões que o anún-
cio da não privatização, pelo governo, 
da companhia, isso é fato. Porém, quero 
aqui tratar de um desmembramento da 
fala do gestor estadual, na mesma sole-
nidade, no Palácio da Redenção, ontem: 
a municipalização dos serviços de água 
e esgoto que vem sendo defendida, por 
exemplo, pelo prefeito de Campina Gran-
de, Romero Rodrigues (PSDB). O gover-
nador, ao mostrar a posição estratégica 
da Cagepa para o desenvolvimento estadual, ressaltou que a empresa não é meramente ‘estatal’, 
ela é e precisa ser ‘pública’, no sentido de abranger seu serviço essencial para todos os paraibanos, 
exercer um papel social, desenvolvimentista, mas dentro de uma lógica de gerenciamento competente. 
“Propor a municipalização da gestão desses serviços é, na prática, ceder o bem público ao controle 
de interesses não-públicos. É um atentado contra o direito que o povo da Paraíba tem de ter acesso 
amplo ao abastecimento de água e ao tratamento sanitário. Procuram ludibriar o povo, escondendo o 
real interesse dos que estão por trás da proposta”, afirmou.
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Eu tinha lido não sei onde que a 
elite cultural de Campina Grande estava 

articulando suas melhores intenções 
para lembrar a tragédia que ainda 
não conseguiu roubar a vida de 
Raimundo Asfora, a mais poética 

das oratórias do meu tempo. (A Bruno 
Gaudêncio e Jairo Cézar) 

Foto: Edson Matos

Domingos Sávio
savio_fel@hotmail.com
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Em entrevista coletiva, o governador descartou privatizar a companhia e divulgou uma carta explicando os motivos

Ricardo Coutinho diz não 
à privatização da Cagepa 

“O Governo da Paraíba 
não vai privatizar a Compa-
nhia de Águas e Esgoto da 
Paraíba”. Foi o que garantiu 
o governador Ricardo Cou-
tinho, na manhã de ontem, 
durante pronunciamento se-
guido de entrevista coletiva 
no Palácio da Redenção. O 
anúncio provocou gritos de 
alegria e aplausos por parte 
de funcionários da estatal 
que lotaram o salão azul.

O governador disse ain-
da que “essa questão não é 
de ser estatizada ou estati-
zante. O que quero dizer é 
que a empresa, além de ser 
estatal, tem que ter capaci-
dade de atender a popula-
ção”, comentou. Ele ressal-
tou que a Cagepa faturou R$ 
240 milhões em 2016, sendo 
R$ 20 milhões de superávit 
e investiu R$ 320 milhões 
em obras.

A entrevista coletiva foi 
acompanhada por funcioná-
rios da Cagepa, sindicalistas, 
vários deputados estaduais, 
secretários de Estado e deze-
nas de jornalistas. 

O anúncio do governa-
dor é uma resposta a uma 
das exigências do Governo 
Federal, para a liberação 
de recursos e autorização 
para empréstimos, para os 
estados.  A União quer que 
estatais, principalmente de 
tratamento de água e esgo-
to, sejam vendidas. Ricardo 
disse ainda que não teme 
represálias do presidente 
Michel Temer por conta da 
sua decisão. “A Paraíba que 
disse Nego à República Ve-
lha vem, mais uma vez pro-
clamar um Nego à alienação 
do maior patrimônio que o 
povo da Paraíba dispõe, que 
é a Cagepa”.

Durante mais de 40 mi-
nutos, Ricardo Coutinho fez 
um balanço da importância 
da Cagepa para a população 
paraibana e ainda anunciou 
a construção da Adutora 
TransParaíba, considerando 
como a obra do século que 
vai levar água da Transposi-
ção do São Francisco, a par-
tir de Boqueirão para toda a 
região do Curimataú. “Esta 
é uma obra de R$ 400 mi-
l�Ùesǳ, afirmou.

Ricardo foi mais além 
ao dizer que “a venda muitas 
vezes não é solução para cri-
se, pois vende, pega o dinhei-
ro e paga, mas depois voltam 
os mesmos problemas finan-
ceiros. 2 preciso mudar a fi-
losofia de gest o, com uni o 
e empenho de todos da com-
panhia. A empresa pública 
tem que ser rentável e efi-
cienteǳ, afirmou.

Na avaliação do gover-
nador a Cagepa vale mais 
de R$ 1 bilhão, sendo consi-
derado o maior patrimônio 
na Paraíba. “Atendemos dois 
milhões e 800 mil pesso-
as, em 175 municípios e 24 
distritos. Foram realizadas 
856 mil ligações, 297.415 li-
gações de esgoto, aumentou 
em 75% no serviço de esgo-
tamento e teve um aumento 
de 89,6% no faturamento. Se 
eu agisse como outros ges-
tores, ela já estaria fechada, 
mas tenho responsabilidade 

tarifária. Equilibrei os cus-
tos da empresa, nunca brin-
quei com essa questão de 
responsabilidade tarifária. 
Pelo contrário, levei pancada 
por elevar as tarifas. Temos 
a consciência que a empre-
sa melhorou muito. Tinha 
mais de 400 cargos comis-
sionados, hoje tem cerca de 
90. Em 2016, teve superávit 
de quase R$ 20 milhões pela 
primeira vez na história”, 
lembrou. E fez críticas aos 
prefeitos que falam em pri-
vatização.

Os sindicalistas Wilton 
Maia, presidente do Sindi-
cato dos Trabalhadores nas 
Indústrias Urbanas da Pa-
raíba (STIUPB) e José Reno 
de Sousa, do Sindiágua-PB 
elogiaram a decisão do go-
vernador Ricardo Coutinho e 
ao mesmo tempo criticaram 
a proposta do Governo Fede-
ral em exigir dos Governos 
Estaduais a privatiazação de 
empresas estatais para po-
der liberar au�ílio financei-
ro. “Essa é uma decisão sá-
bia, humanitária, permitindo 
a estabilidade da empresa”, 
enfatizaram.

Para o deputado esta-
dual, Gervásio Maia (PSB), 
presidente da Assembleia 
Legislativa da Paraíba, o go-
vernador está fazendo com 
que a Paraíba possa avançar 
rumo aos bons caminhos, 
ao caminho do desenvolvi-
mento. ǲ�e voc² fizer uma 
comparação da realidade vi-
vida pelos estados vizinhos 
e estados de outras regiões, 
se percebe que a Paraíba se-
gue realmente num caminho 
positivo, equilibrada e se 
desenvolvendo. Estamos no 
projeto, fazemos parte desse 
projeto, estamos na Assem-
bleia procurando dar todo 
apoio ao Poder Executivo, 
ao governador Ricardo para 
que siga fortalecendo o nos-
so Estado”, declarou.

O secretário de Infra-
-estrutura, Recursos Hídri-
cos, Meio Ambiente e Ciência 
e Tecnologia, João Azevedo, 
informou que o Banco Na-
cional de Desenvolvimento 
Social – BNDES será comuni-
cado da decisão do governa-
dor Ricardo Coutinho de não 
participar desse processo. 
Ele disse que essa é uma de-
cisão do governador pela im-
portância para o desenvolvi-
mento da Paraíba e acontece 
exatamente no momento em 
que a Cagepa está encontran-
do o rumo certo.

Ele salienta que a área de 
recursos hídricos na Paraíba 
vive seu melhor momento e, 
inclusive com a empresa com 
seu volume de investimen-
tos, então é lógico que essa 
decisão foi bastante acertada. 
“Acho que o governador Ricar-
do Coutinho está de parabéns 
e todo o governo”, enfatizou. 

FALA POVO 

Leônidas 
Vasconcelos – 
funcionário da 
Cagepa há 32 
anos , achou 

ótima a decisão 
do governador 
porque todos estavam se sentindo 

inseguros, muita gente já estava com 
depressão e desnorteada. Com essa 
notícia melhorou muito. Mesmo já 
próximo da aposentadoria também 

me sentia preocupado e também com 
os companheiros, principalmente  
os que estão entrando que terão  
uma segurança a mais. 

É uma 
decisão 

extremamente 
sábia e importante 
para a Paraíba e 
para o Brasil. É 
uma decisão 
discutida, 

dialogada, não só com o governador 
do Estado, mais sim com a classe 

trabalhadora. Acho que isso foi um 
grande avanço nessa discussão onde a 
categoria compreendeu esse momento 
que está passando o país e o nosso 
Estado, mais de fato foi um grande 
avanço e a Paraíba mais uma vez 

desponta na frente com uma decisão 
importantíssima como essa que é de não 
privatizar uma empresa pública.

Decisão 
sábia e 

audaciosa que 
fez com que a 

Paraíba a 
partir de hoje 
tivesse uma 

independência, 
mostrando tanto ao presidente e 

dando exemplo a outros 
governadores que a água tem 
que ser um item público e uma 

forma de sobrevivência da 
população. Nem todo mundo, se 
viesse a ser privatizada, teria 
condições de pagar uma conta 

d’água. É uma decisão acima de 
tudo soberana porque ele está 
representando o povo e não 

interesses privados e particulares. 
Isso é algo histórico que tem  

que ser marcado para o  
Estado da Paraíba. 

Leônidas Vasconcelos 
funcionário da Cagepa

Adriano T. da Silva 
Diretor do Sindicato dos Trabalhado-
res nas Indústrias Urbanas na Paraíba 

Welber T. de Andrade 
Servidor

Carta aberta do governador
Caras cidadãs e caros cidadãos de 

nosso Estado,
Em nosso país, os nordestinos certa-

mente são aqueles que - a duras penas - 
melhor conhecem a importância do acesso 
à água. Durante séculos o binômio seca-
-miséria foi a constrangedora impressão 
digital de nossa identidade, perversamente 
manipulada por pequenos grupos oligár-
quicos comprometidos exclusivamente com 
interesses particulares e familiares. Quis a 
história que um paraibano destacasse a 
relevância socioeconômica do problema e 
oferecesse um caminho inteligente e gene-
roso para sua superação. Em 1959, Celso 
Furtado propõe “uma economia adaptada 
ao semiárido”, reservando ao Estado o pa-
pel estratégico de garantidor das condições 
necessárias ao desenvolvimento regional.

Conforme consagrado na legislação 
brasileira e em tratados e organismos inter-
nacionais, o acesso à água e ao saneamento 
ambiental não apenas constitui um direito 
social cuja garantia compete ao Estado, mas 
é também um indicador do desenvolvimento 
humano e fator estratégico para a produção 
e socialização de riquezas nas nações.

Em nosso Estado, em 2016, a Com-
panhia de Água e Esgotos da Paraíba, 
criada em 1966, foi superavitária em R$ 
20 milhões. A importância dessa marca 
não está, friamente, nos valores da arre-
cadação obtida. A CAGEPA não visa ao 
lucro; embora tenha a obrigação de ser 
equilibrada financeiramente. Sua função é 
a de prestar serviços públicos acessíveis e 
de qualidade quanto ao abastecimento de 
água e ao tratamento sanitário para toda 
a população. A relevância de seu superávit 
está no fato de que - mesmo num quadro 
de gravíssima estiagem, com 45 municípios 
em absoluto colapso hídrico e muitos outros 
em regime de racionamento - ele revela a 
sustentabilidade e a eficácia da Empresa, 
desde que o Governo promova as garantias 
e as adaptações gerenciais necessárias.

Nos últimos seis anos, o Estado - 
que tem 75% de seu território na região 
Semiárida - aportou R$ 308 milhões em 
investimentos para obras e projetos da 
CAGEPA, além de outros investimentos na 
própria Secretaria de Recursos Hídricos, o 
que viabilizou a instalação e a operação 
de mais 1.127 quilômetros de adutoras e 
uma melhoria significativa no tratamento 
das águas distribuídas. Tal política permitiu 
que a Empresa aumentasse em 75% as liga-
ções de redes de esgoto em nosso Estado; 
atendesse plenamente 219 localidades (195 
sedes de municípios e 24 distritos); garantis-
se que cerca de 70% da população atendida 
por ela pagasse, pelos serviços prestados, 
apenas a Tarifa Mínima, e cerca de 100 
mil pessoas fossem beneficiadas pela Tarifa 
Social (congelada em todo o nosso man-
dato); e que, no ranking de Saneamento 
Básico das 100 maiores cidades brasileiras, 
a CAGEPA posicionasse João Pessoa em 1˚ 
lugar entre as capitais nordestinas e em 9º 
lugar entre as capitais do Brasil, e Campina 
Grande como a 18ª cidade no Brasil e a 
segunda melhor cidade do Nordeste.

A CAGEPA é, hoje, por tudo, o maior 
e mais importante patrimônio público do 
povo da Paraíba!

Como demonstra a história recente, 
dadas, sobretudo, as desigualdades socioe-
conômicas e regionais já crônicas em nosso 
país, as políticas irrefletidas de privatização 
de serviços básicos tendem a oferecer falso 
e momentâneo alívio financeiro aos entes 
públicos e a promover efeitos colaterais 
pelos quais o próprio Estado é responsabili-
zado. Assim, não é raro ocorrer em seguida 
a privatizações restrições de acesso a bens 
de interesse social, além de uma desequi-
librada busca pelo lucro, o que penaliza a 
população como um todo.

A mais recente ameaça à garantia 
do controle público sobre esses serviços 
essenciais está oculta, maliciosamente, no 
discurso que propõe a sua “municipaliza-
ção”. São inquestionáveis as razões que 
inviabilizam operacional e juridicamente a 
gestão desses serviços pelos municípios de 
nosso Estado. Desde o transporte das águas 
por grandes sistemas adutores integrados 
e a perspectiva da necessária economia 
de escala até a regulação legal das divisas 
político-administrativas, são vários os fa-
tores que demonstram a competência da 
administração governamental do Estado 
para garantir a gestão integrada desses 
recursos e o pleno acesso da população aos 
seus benefícios.

Portanto, propor a “municipalização” 
da gestão desses serviços é, na prática, ce-
der o bem público ao controle de interesses 
não-públicos. É um atentado contra o direito 
que o povo da Paraíba tem de ter acesso 
amplo ao abastecimento de água e ao trata-
mento sanitário. Procuram ludibriar o povo, 
escondendo o real interesse dos que estão 
por trás da proposta de “municipalização”.

O momento histórico por que passa 
nosso país requer a defesa das instituições e 
do patrimônio públicos e exige o seu aper-
feiçoamento republicano, para que sirvam 
à sociedade com mais equidade, eficácia 
e transparência. A preservação e o apri-
moramento da CAGEPA exigem, também e 
necessariamente, portanto, o compromisso 
e a participação ativa de todos os que nela 
trabalham, renunciando a excessos em fa-
vor de uma Empresa que, além de estatal, 
precisa ser cada vez mais PÚBLICA.

Assim, por tudo, o Governo do Estado 
anuncia sua intenção de NÃO PRIVATIZAR a 
Companhia de Água e Esgotos da Paraíba; 
mas, sim, de consolidá-la como Empresa 
Pública.

A Paraíba que disse Nego à República 
Velha vem, mais uma vez, proclamar um 
Nego à alienação do maior patrimônio que 
o povo da Paraíba dispõe, a Cagepa.

Ao mesmo tempo, convoca fraternal-
mente o povo e a sociedade da Paraíba 
para, lado a lado, defendermos, juntos, 
a garantia do direito de todos ao amplo 
acesso público ao abastecimento de água 
e ao esgotamento sanitário.

Ricardo Coutinho
Governador

Ricardo Coutinho revelou que, em 2016, pela primeira vez em sua história a Cagepa alcançou um superávit de cerca de R$ 20 milhões

Cardoso Filho 
josecardosofilho@gmail.com

Na avaliação do 
governador, a 

Cagepa vale mais de 
R$ 1 bilhão, sendo 

considerado 
o maior patrimônio 

da Paraíba

Fotos: Secom-PB
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Emenda pode impedir o funcionamento desse mesmo aplicativo, diz o relator, deputado Daniel Coelho (PSDB-PE)

Câmara aprova projeto que 
regulamenta Uber no Brasil

Logo após aprovar o texto 
que autoriza o funcionamento 
de aplicativos de transporte, 
como o Uber, deputados apro-
varam na noite de ontem uma 
emenda que pode impedir o 
funcionamento desses mes-
mos aplicativos.

O texto principal do 
projeto, aprovado antes da 
emenda, estabelece que cabe 
às prefeituras regulamentar 
serviços como o do Uber. Mas 
a emenda, aprovada por 226 
votos a 182, retira do projeto 
o trecho que estabelece que 
transporte individual de pas-
sageiros é uma atividade de 
natureza privada.

“Como a emenda tira a 
parte que diz que é uma ativi-
dade privada, transforma em 
pública. Atividade pública pre-
cisa de concessão. Se os muni-
cípios não têm legislação mon-
tada, você inviabiliza”, disse o 
relator da matéria, deputado 
Daniel Coelho (PSDB-PE).

A votação foi concluída às 
21h20. O texto aprovado pela 
Câmara seguirá agora para 
apreciação do Senado.

Após a conclusão da vo-

tação, a Uber divulgou nota na 
qual classificou o te�to apro-
vado de “lei retrógrada” e que 
o texto transformará o sistema 
em táxi.

“É importante frisar que 
o PL 5587/16 propõe uma 
lei retrógrada que não regula 
a Uber no Brasil, mas tenta 
transformá-la em táxi, proi-
bindo então este modelo de 
mobilidade. O PL segue agora 
para o Senado Federal, onde 
o debate sobre a tecnologia 
deve continuar, garantindo 
que seja ouvida a voz de mi-
lhões de pessoas no Brasil 
que desejam ter seu direito 
de escolha assegurado”, diz 
a nota.

Para o deputado Carlos 
Zarattini, autor da emenda 
que modificou o pro�eto, ǲati-
vidade de transporte indivi-
dual de passageiros, para ser 
controlada pelas prefeituras, 
tem de ter caráter público”.

Segundo Daniel Coelho, 
se a regulamentação couber 
à prefeitura, como estabelece 
o projeto, os carros do Uber 
teriam de ser transformados 
em táxis, que são concessões 
públicas. Com isso, a frota de 
táxis aumentaria.

Apreendido mais 1,5 
kg de drogas em JP

Procon-PB em 
Itapororoca

Jovem senador é 
admitido em Harvard

Privacidade na 
internet nos EUA

Policiais militares do 5º Bata-
lhão apreenderam, ontem, em 
Mangabeira II, aproximada-
mente 1,5kg de maconha “in 
natura”, 100g de cocaína, 50 
maços de cigarros, quatro celu-
lares e dinheiro. A apreensão 
ocorreu em um bar no bairro, 
depois dos policiais terem levan-
tado informações de que o local 
poderia estar funcionando como 
um ponto de venda de drogas. 
Ao averiguar o local, a equipe 
de PMs encontrou o material 
ilícito em poder de um homem 
de 30 anos. O suspeito e todo 
material apreendido foram 
encaminhados para Central de 
Flagrantes, no Geisel

A superintendente do Pro-
con-PB, Késsia Liliana, e a 
prefeita de Itapororoca, Elis-
sandra de Brito, se reuniram 
com o objetivo de acertar 
os detalhes da formalização 
de um Procon Municipal na 
cidade. Além disso, ficou 
agendado para o dia 17 uma 
visita do projeto Procon-PB a 
Itapororoca, primeiro fruto 
da parceria entre o órgão 
e a prefeitura. A criação do 
Procon nos municípios é uma 
maneira de desburocratizar 
o processo de queixas por 
parte de consumidores de 
cidades mais distantes dos 
grandes centros.

Jovem senador representante 
do Estado de Rondônia em 
2016, Leonardo Brito foi apro-
vado para um curso de gradu-
ação em uma das instituições 
mais renomadas do mundo: a 
Universidade de Harvard, Esta-
dos Unidos (EUA), que concedeu 
a ele bolsa integral, incluindo a 
acomodação. O garoto de 17 
anos que tinha o sonho de se 
tornar cientista e contribuir com 
mudanças na legislação para 
impulsionar o desenvolvimento 
científico e tecnológico do país 
viu seu desejo ser superado. Ele 
também foi aceito nas universi-
dades de Stanford, Columbia e 
Tufts.

O presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, sancionou 
resolução da CFC que revoga 
leis sobre privacidade dos con-
sumidores na internet. Agora, 
servidores de internet não pre-
cisam mais pedir autorização 
dos consumidores para vender 
dados como histórico de nave-
gação, geolocalização e infor-
mações financeiras e de saúde. 
Segundo a Casa Branca, a lei im-
plementada no governo Obama 
permitia que os “burocratas de 
Washington escolhessem ganha-
dores e perdedores na indústria 
da telecomunicação”.

Curtas
Do Portal G1

A Caixa Econômica Fe-
deral divulgou ontem as 
regras para uso do Fundo 
de Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS) como ga-
rantia para empréstimos 
consignados, com parcelas 
descontadas diretamente 
na folha de pagamento dos 
trabalhadores. A nova mo-
dalidade de crédito terá 48 
meses de prazo para paga-
mento e taxas de até 3,5% 
ao mês.

O FGTS assegura que o 
valor emprestado, ou pelo 
menos parte dele, poderá 
ser imediatamente recu-
perado caso o trabalhador 
perca o emprego.

De acordo com a Cai-
xa, os valores emprestados 
pelos bancos dependerão 
do quanto os trabalhadores 
têm depositado na conta 
vinculada do FGTS. Pelas 
regras, eles podem dar 
como garantia até 10% do 
saldo da conta e a totali-
dade da multa de 40% em 
caso de demissão sem justa 

causa, valores que podem 
ser retidos pelo banco no 
momento em que o traba-
lhador perde o vínculo com 
a empresa em que estava 
quando fez o empréstimo 
consignado.

A utilização do Fundo 
de Garantia para crédito 
consignado está prevista 
em lei aprovada em julho 
do ano passado. O início 
das operações com o FGTS 
dependia de regulamenta-
ção da Caixa.

Contas Inativas

Os saques do FGTS de 
contas inativas começam 
na próxima segunda-feira 
(10). A expectativa da Caixa 
é que 7,8 milhões de traba-
lhadores nascidos em mar-
ço, abril e maio saquem em 
torno de R$ 11 bilhões.

As retiradas poderão 
ser efetuadas até o dia 31 
de julho deste ano e apenas 
o trabalhador que pediu de-
missão ou foi demitido por 
justa causa até o dia 31 de 
dezembro de 2015 pode sa-
car o saldo da conta inativa.

FGTS é garantia para 
contrair consignado

Saúde prepara equipe para 
campanha contra influenza

A 19ª Campanha Nacio-
nal de Vacinação contra In-
fluenza ȋgripeȌ será realizada 
no período de 17 deste mês 
até 26 de maio. O Dia D está 
previsto para 13 de maio. A 
Coordenação Estadual do 
Programa de Imunizações da 
Secretaria de Estado da Saú-
de (SES) está realizando até 
hoje, reuniões preparatórias 
para a campanha. O objetivo 
é discutir a operacionalização 
da campanha com os coorde-
nadores de imunização regio-
nal, municipal e operadores 
do sistema de informação dos 
223 municípios paraibanos.

Ontem, ocorreram reu-
niões preparatórias em João 
Pessoa, no auditório do Ce-
for, e em Campina Grande, 
no auditório do Hospital de 
Trauma, e à tarde, na 6ª Ge-
rência Regional de Saúde, 
em Patos. Hoje, será em Sou-
sa, no campus da UFCG, das 
8h às 12h. 

“Estes momentos são 
importantes para esclare-
cer dúvidas sobre algumas 
mudanças e também é uma 
oportunidade de passar as 
orientações para os novos 
gestores e profissionais de 
saúde”, disse a técnica do Nú-

cleo de Imunização da SES, 
Márcia Mayara.  

Segundo Márcia, as duas 
principais mudanças são a 
meta a ser atingida, que ago-
ra é de, pelo menos, 90% das 
pessoas a serem vacinadas 
na Paraíba e no ano passado 
era de 80% e a inclusão dos 
professores da rede pública 
e privada (federal, estadual e 
municipal), no público-alvo.

Serão distribuídas 1 mi-
lhão e 177 mil doses para 
todo o Estado. Na Paraíba, 1 
milhão e 70 mil pessoas es-
tão dentro dos grupos prio-
ritários.

Marcelinho Paraíba

Nova liminar manda atleta rescindir com o Galo
A novela envolvendo Marcelinho 

Paraíba e o Internacional de Lages-SC 
promete ainda muitos capítulos. O 
desembargador federal do Tribunal 
Regional do Trabalho da 13ª Região, 
Tiago de Oliveira Andrade, indeferiu 
na última segunda-feira o pedido do 
efeito suspensivo que o Treze apre-
sentou para que o jogador volte a jo-
gar pelo time serrano. Com a decisão, 
o caso continua como determinou o 
desembargador Wolney de Macedo 
Cordeiro, do 13º TRT, de rescindir o 

contrato do jogador com o Galo e man-
dar retornar ao seu clube de origem. 
O advogado do Treze, Luis Artur, en-
trou ontem, com uma liminar junto ao 
TRT/PB, solicitando que Marcelinho 
Paraíba possa ter a liberdade de esco-
lher onde deseja trabalhar. 

A expectativa é que uma nova de-
cisão judicial possa acontecer hoje ou 
amanhã, para que o atleta enfrente o 
Grêmio Serrano, amanhã, no Estádio 
Amigão. “Queremos apenas que o jo-
gador tenha a escolha de jogar onde 

quiser, afinal, ± um trabal�ador como 
outro qualquer e que possa optar o ca-
minho que deseja seguir”, avaliou. Ele 
ressaltou que o meia não planeja vol-
tar ao Inter e quer continuar atuando  
pelo Galo da Borborema no Estadual. 
Por sinal, o camisa 10 do alvinegro 
serrano continua treinando no Presi-
dente Vargas, aguardando que o caso 
seja resolvido o mais rápido possível.  

FPF 
A Federação Paraibana de Fute-

bol divulgou ontem, o edital de con-
vocação para as disputas do Campeo-
nato Paraibano de Profissionais da 
Segunda Divisão/2017, cujas inscri-
ções estão abertas e vão até o dia 20. 
Quatro dias antes da reunião do Con-
sel�o �±cnico que definirá as regras 
das disputas. 

   As equipes precisam atender 
aos requisitos essenciais como apre-
sentar declaração do estádio de fu-
tebol a ser utilizado pelo clube e que 
atenda as exigências da legislação.

Da Agência Brasil

O Senado aprovou on-
tem a medida provisória 
que criou o Cartão Reforma, 
uma linha de crédito para 
que famílias de baixa renda 
comprem materiais de cons-
trução destinados para refor-
ma, ampliação, promoção da 
acessibilidade ou à conclusão 
de imóveis. O valor do bene-
fício pode c�egar a �̈́ ͷ mil 
por família. A MPV 751/2016 
foi aprovada na forma do 
Projeto de Lei de Conversão 
ȋP��Ȍ ʹȀʹͲͳ, com modifi-
cações do Congresso, segue 
para a sanção presidencial.

Segundo o texto, têm 

direito ao Cartão Reforma as 
famílias com renda mensal 
de até R$ 2,8 mil. Nesse valor 
devem ser incluídos benefí-
cios de programas de trans-
ferência de renda, como o 
Bolsa-Família, mas excluídos 
os créditos de outros progra-
mas habitacionais.

O valor destinado a cada 
família pode variar entre R$ 2 
mil e R$ 5 mil, a depender de 
critérios que serão elaborados 
em regulamentação posterior 
do Ministério das Cidades. A dis-
tribuição será operacionalizada 
pela Caixa Econômica Federal. 
Os beneficiários receberão o 
valor na forma de crédito para 
usar na compra dos produtos.

Serão atendidas com 
prioridade as famílias com 
menor renda, com idosos, 
com portadores de neces-
sidade especiais ou aquelas 
onde a responsável pela sub-
sistência for uma mulher.

As famílias contempla-
das poderão usufruir do be-
nefício mais de uma vez, con-
tanto que não ultrapassem 
o teto estipulado para a sua 
categoria. Os recursos terão 
validade de 12 meses. Para 
receber o Cart o, o beneficiá-
rio titular deverá ter mais de 
18 anos e ser proprietário de 
imóvel residencial em área 
regularizada ou passível de 
regularização.

Aprovado Cartão Reforma 
para crédito a baixa renda

Foto: Waldemir Barreto/Agência Senado

A medida provisória que criou o Cartão Reforma para famílias de baixa renda foi aprovada pelo Senado 

Da Agência Senado



Teste do Pezinho
Maternidade Frei Damião realiza, gratuitamente,  
procedimento essencial em recém-nascidos para o 
diagnóstico precoce de doenças graves. Página 6
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Dia Mundial da Consciência do Autismo é lembrado com programação especial voltada para a garantia de direitos

Funad discute desafios da 
inclusão escolar do autista

Estudo da Organização 
Mundial de Saúde (OMS) 
aponta que para 88 nasci-
dos nos países ocidentais, 
um é autista, observando-
-se uma prevalência no 
sexo masculino (há uma 
estimativa de que o au-
tismo acomete de três a 
quatro meninos para cada 
menina). Com base nesses 
dados, estima-se que na 
Paraíba existam 30 a 40 
mil autistas. Nesta semana 
dedicada ao Dia Mundial 
da Consciência do Autismo, 
a Fundação Centro Integra-
do de Apoio ao Portador de 
Deficiência (Funad), órgão 
público na Paraíba que tra-
ta o autista, elaborou uma 
programação semanal alu-
siva à data. Na manhã de 
ontem, familiares, usuários 
e profissionais que lidam 
com o autista lotaram o 
Auditório Jimmy Queiroga, 
na sede da Funad, em João 
Pessoa, para debater sobre 
os desafios e experiências 
da inclusão escolar da pes-
soa autista na escola. 

O tema foi abordado 
pela professora mestra e 
especialista em psicopeda-
gogia institucional e asses-
sora de educação especial 
da Funad, Ana Cristina de 
Almeida. Em sua explana-
ção, a professora enfocou 
os marcos legais que fun-
damentam a inclusão da 
pessoa autista no ensino 
regular, destacando a im-
portância dos direitos do 
autista na sociedade. “Nós 
estamos realizando essa 
programação porque o au-
tista tem que ter os seus 
direitos assegurados na 
educação e debater sobre 

temas e atividades que vi-
sam o seu desenvolvimen-
to é o nosso foco princi-
pal”, afirmou.

A presidente da Funad, 
Simone Jordão, fez a aber-
tura do evento destacando 
dentre os problemas en-
frentados pelo autista na 
sociedade, a falta de co-
nhecimento sobre a doen-
ça. “O nosso foco é orien-
tar e apoiar os pais que 
enfrentam o desafio de 
cuidar de uma criança tão 
especial e os problemas 
enfrentados no seu dia a 
dia. O nosso atendimento 
é realizado por meio do 
Serviço Especializado em 
Reabilitação Intelectual 
(SERI)”, lembrou.

Além do debate, que 
também contou com a par-
ticipação da Escola Muni-
cipal Santa Ângela, Esco-
la Cidadã Integral Pastor 
João Pereira (Escola Téc-
nica Estadual) e o Institu-
to Pessoense de Educação 
Integrada (IPEI), foi pre-
parada uma programação 
cultural. Uma exposição 
fotográfica foi montada no 
hall de entrada do auditó-
rio retratando momento de 
descontração dos usuários 
durante o seu atendimento. 
O usuário Luiz Felipe fez 
uma apresentação musical, 
enquanto era passada uma 
exposição fotográfica em 
slide. Amanhã, a programa-
ção segue com atividades 
recreativas com usuários 
e familiares, no período da 
manhã, na piscina externa 
da Funad.

A data

A Organização das Na-
ções Unidas (ONU) insti-
tuiu o dia 2 de abril como 
o Dia Mundial da Consciên-

cia do Autismo. Mobilizou-
-se, assim, para mostrar 
ao mundo que há pessoas 
um pouco diferentes das 
outras, mas que, na sua 
essência, são tão humanas 
quanto as outras, podendo 
enfrentar as dificuldades e 
as barreiras que a socieda-
de lhes apresenta. Alguns 
conseguem mesmo consti-
tuir família e ter uma vida 
profissional normal.

Autismo

É uma síndrome de-
finida por alterações pre-
sentes desde idades muito 
precoces, tipicamente an-
tes dos três anos de idade, 
e que se caracteriza sempre 
por desvios qualitativos na 
comunicação, interação so-
cial e no uso da imaginação 
com apresentação de pro-
blemas comportamentais. 
Essa síndrome vem cres-

cendo bastante. Conforme 
estatísticas realizadas até 
o ano passado, de cada 110 
crianças uma era autista. 
Hoje esse dado já é de uma 
autista para 88 crianças 
nascidas.

O primeiro sinal é a 
falta de contato visual. O 
bebê não olha nos olhos 
da mãe; seu olhar fica va-
gando, sem se fixar. Outros 
sinais de alerta são a falta 

de resposta de bebê a es-
tímulos do ambiente – ele 
não dá “tchauzinho”, não 
manda beijos, não se vira 
quando é chamado, as-
sim como raramente sor-
ri ou balbucia. Também é 
comum que uma criança 
autista não goste de ser 
tocada, esquivando-se e 
até mesmo tornando-se 
agressiva para evitar o 
contato físico.

Teresa Duarte 
teresaduarte2@hotmail.com

Na abertura, a presidente da Funad, Simone Jordão, destacou a falta de conhecimento sobre o autismo e o usuário Luiz Felipe fez uma apresentação musical 
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Acidentes no trabalho

SES inicia programação do Abril Verde
O Governo do Esta-

do, por meio da Secretaria 
de Estado da Saúde (SES), 
abriu ontem, na sede da 
SES, a programação do 
Abril Verde. O evento, que 
acontecerá ao longo do 
mês, é alusivo ao Dia Mun-
dial em Memória às Vítimas 
de Acidentes e Adoecimen-
to no Trabalho, lembrado 
em 28 de abril.

Estiveram presentes 
na cerimônia de abertura 
representantes do Minis-
tério Público do Trabalho, 
Superintendência Regional 
do Trabalho, Associação 
dos Engenheiros de Segu-
rança do Trabalho, Sindi-
cato dos Técnicos de Segu-
rança do Trabalho, Centro 
de Referência em Saúde 
do Trabalhador da Paraíba 
(Cerest-PB), além da secre-
tária de Estado da Saúde, 
Claudia Veras. 

Na ocasião, foi lem-
brado que milhões de bra-
sileiros sofrem acidentes 

anualmente e outras mi-
lhares morrem no exercício 
do trabalho. A diretora do 
Cerest-PB, Celeida Barros, 
destacou que existe a sub-
notificaç o dos nïmeros. 
“Muitas vezes corremos o 
risco de achar que houve 
uma queda nos acidentes 
e óbitos relacionados ao 
exercício do trabalho, o que 
não é verdade. O que existe 
± uma subnotificaç o dos 
acidentes, pois a Previdên-
cia só computa dados de 
quem trabalha formalmen-
te, e sabemos que existe um 
grande número de pessoas 
saindo da área formal para 
a informalidade, devido à 
situação econômica delica-
da vivida no país”, explicou.

Durante todo o mês, 
serão realizadas nos muni-
cípios de João Pessoa, Cam-
pina Grande, Patos e Gua-
rabira, diversas atividades 
relacionadas ao tema, como 
palestras, rodas de conversa 
e oferta de serviços de saú-

de e cidadania, a exemplo 
da ação que vai acontecer 
no Espaço Cultural, com 
emissão de Carteira de Iden-
tidade, CPF, cartão do SUS, 
cadastro único, vacinação e 
verificaç o de press o. 

A secretária de Saúde 
da Paraíba, Claudia Veras, 
lembrou que o Governo do 
Estado já vem realizando 
um trabalho de prevenção 
às doenças e acidentes de 
trabalho, por meio do Ce-
rest-PB. “Essa atividade de 
hoje congrega todo o tra-
balho que vem sendo de-
senvolvido pelo Cerest-PB, 
e todas essas questões, 
na verdade, já vêm sendo 
trabalhadas pelo Governo 
do Estado. Pensamos nas 
pressões sob o ponto de 
vista da responsabilidade 
que temos, o que precisa-
mos produzir, e lembramos 
que ainda existe um recor-
te de gênero que precisa 
ser reconhecido. As mulhe-
res, além da sobrecarga de 

trabalho, ainda têm uma 
sobrecarga de trabalho 
doméstico, recebendo na 
maioria das vezes um salá-
rio menor do que o dos ho-
mens, exercendo a mesma 
função. Que a gente tenha 
uma visão sobre todos es-
ses pontos”, disse. 

A secretária falou ain-
da sobre a importância dos 
órgãos e empresas terem 
uma preocupação quanto à 
saúde do trabalhador. “De-
vemos mapear a situação 
sob o ponto de vista do que 
a gente pode trazer para as 
empresas, para que pos-
samos cumprir nossa res-
ponsabilidade com relação 
a isso. Que todos possam 
ter esse olhar de cuidado, 
cumprindo com as res-
ponsabilidades e compro-
missos que a gente tem na 
Saúde Pública da Paraíba, 
logicamente, uma parcela 
importante é relacionada 
à saúde do trabalhador”, 
concluiu Claudia Veras. 

320 mil morrem por ano
Segundo dados da Organização Mundial do 

Trabalho (OIT), a cada 15 segundos um trabalha-
dor morre por acidente ou doença profissional, 
chegando a mais de dois milhões mortos por ano. 
Cerca de 320 mil pessoas morrem a cada ano 
em consequência de acidentes no trabalho; 160 
milhões sofrem de doenças não letais relacionadas 
ao trabalho; 317 milhões de acidentes laborais não 
mortais ocorrem a cada ano; e a cada 15 segundos, 
115 trabalhadores sofrem um acidente laboral.

De acordo com dados do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS), na Paraíba, a cada hora três 
trabalhadores são afastados de suas atividades por 
doenças ou acidentes relacionados ao trabalho.  
Para a procuradora do Ministério Público do Traba-
lho, Marcela Asfora, deve-se ressaltar a importân-
cia da prevenção. “É importante a conscientização 
de empregados e empregadores para adequação 
do ambiente de trabalho, buscando evitar aciden-
tes e doenças ocupacionais. Devemos mostrar ao 
trabalhador a importância da prevenção, de primar 
pela sua saúde e segurança. As doenças ocupacio-
nais são silenciosas, e podem demorar meses, até 
anos para se manifestar”, disse Marcela.
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Exame é capaz de diagnosticar doenças graves que podem comprometer o desenvolvimento do recém-nascido

Rede estadual de saúde reforça
importância do teste do Pezinho

Com apenas uma pica-
dinha no calcanhar do bebê é 
possível diagnosticar doenças 
graves, que podem compro-
meter o desenvolvimento do 
recém-nascido. A triagem neo-
natal, popularmente conhecida 
como Teste do Pezinho, é obri-
gatório e gratuito no Brasil des-
de 1992. O Ministério da Saúde 
instituiu 6 de junho como o Dia 
Nacional do Exame.

Preocupada em assegu-
rar uma melhor qualidade de 
vida e bem-estar dos bebês, a 
Maternidade Frei Damião, que 
compõe a rede hospitalar es-
tadual, realiza o procedimento 
de forma gratuita para todos 
os bebês nascidos na materni-
dade ou em outras unidades 
de saúde. De acordo com a co-
ordenadora de enfermagem da 
maternidade, Maria de Lourdes 
Bastos, o exame deve ser feito 
em todas as crianças recém-
-nascidas, após as 48 horas do 
nascimento e até o 5º dia de 
vida do bebê.

A coordenadora explica 
que é necessário esperar esses 
dias porque algumas doenças 
podem não estar sensíveis ao 
teste nas primeiras horas de 
vida do bebê. “É importante 
fazer o procedimento em todos 
os recém-nascidos, uma vez 
que as doenças identificadas 
pelo exame não apresentam 
sintomas no nascimento e, se 
não forem tratadas cedo, po-
dem causar sérios danos à saú-
de”, defendeu.

A enfermeira Maria de 
Lourdes Bastos também desta-
cou que, além de disponibilizar 
o exame, a unidade de saúde 
também é responsável em ha-
bilitar profissionais da área de 
saúde de todo o Estado, sendo 
assim referência em triagem 
neonatal. ǲ�s profissionais pas-
sam em média cinco dias na 
maternidade, onde participam 

de todo o processo para pode-
rem realizar o teste em seus 
municípios”, ressaltou.

A diretora administrativa 
da Maternidade Frei Damião, 
Morgana Queiroga destacou 
que “é compromisso da unida-
de trabalhar de forma humani-
zada, com o objetivo de oferecer 
uma melhor qualidade de vida 
para as mamães e os bebês pa-
raibanos, oferecendo um leque 
de serviços essenciais, além de 
uma equipe profissional capa-
citada e pronta para atender a 
todo o Estado”, ressaltou

Por meio do teste do pezi-
nho, são detectadas seis doen-
ças graves: fenilcetonúria, hipo-
tireoidismo cong²nito, fibrose 
cística, anemia falciforme, hi-
perplasia adrenal congênita e a 
defici²ncia de biotinidase.

O teste 

É realizado, por meio da 
coleta de amostra de sangue 
do calcanhar do bebê. A coleta 
acontece no calcanhar devido 
ao grande flu�o sanguíneo e�is-
tente no local. O sangue, então, 
± colocado num papel filtro e 
em seguida encaminhado ao 
laboratório. O resultado pode 
sair em até 30 dias.

No momento do teste, os 
pais devem apresentar os se-
guintes documentos: certidão 
de nascimento, RG da mãe ou 
do pai, além do comprovante 
de residência.

Em caso de alteração, o 
laboratório entra em contato, 
por telefone com a família e o 
posto de coleta e o bebê deve 
fazer novos exames para con-
firmar a doença diagnosticada 
pelo exame.

Balanço 

Em 2016, a Maternidade 
Frei Damião realizou 2.232 tes-
tes. Neste ano, até agora, foram 
realizados 543 exames.

Fenilcetonúria 
Causada pela deficiência no metabolismo do aminoácido fenilalanina. O acúmulo no organismo pode causar deficiência mental.

Hipotireoidismo Congênito 
Causada insuficiência do hormônio da tireoide. A falta de tiroxina pode causar retardo mental e comprometimento do desenvolvimento físico.

Fibrose Cística 
Ocorre aumento da viscosidade das secreções, propiciando as infecções respiratórias e gastrointestinais. Ataca pulmões e pâncreas. É incurável.

Anemia Falciforme e outras hemoglobinopatias 
Alteração da hemoglobina que dificulta a circulação, podendo afetar quase todos os órgãos. Pode causar anemia, atraso no crescimento e dores e infecções generalizadas. É incurável.

Hiperplasia Adrenal Congênita 
O organizanismo não produz os hormônios cortisol e aldosterona em quantidade suficiente. Em casos severos pode causar desidratação, pressão baixa, baixo nível de açúcar 
no sangue, problema para manter sal suficiente no corpo, desenvolvimento alterado da genitália externa em meninas, o que é notado no nascimento e pode precisar de 
cirurgia para correção, altura menor que os pais, sinais prematuros de puberdade em crianças, menstruação irregular e possível problema para ficar grávida, pêlos faciais 
excessivos em mulheres, tumores benignos no testículo e infertilidade masculina.

Deficiência de biotinidase - Um defeito no metabolismo da biotina. Pode causar distúrbios neurológicos e cutâneos, a exemplo de crises epiléticas, hipotonia, microcefalia, 
atraso do desenvolvimento neuropsicomotor, alopécia e dermatite eczematoide. O diagnóstico tardio pode trazer complicações, a exemplo, dos distúrbios visuais, auditivos 
assim como atraso motor e de linguagem.

Para  prevenir doenças  são mantidos todos os procedimentos nos recém-nascidos da unidade

Exame é obrigatório, gratuito e deve ser feito em todas as crianças recém-nascidas, após as 48 horas do nascimento e até o 5º dia de vida do bebê

Foto: Ricardo Puppe

Cooperação Técnica

SES discute ações à saúde bucal na PB
A Secretaria de Estado 

da Saúde (SES), por meio da 
Coordenação de Saúde Bucal, 
participou, na manhã de on-
tem, de um encontro para pac-
tuar compromissos e discutir 
os desafios da representaç o 
em saúde bucal dos municí-
pios participantes do Acordo 
de Cooperação Técnica entre o 
Ministério da Saúde e a empre-
sa Colgate-Palmolive. O objeti-
vo da parceria é desenvolver a 
prática de higiene das mãos e 
da saúde bucal em regiões de 
extrema pobreza no Estado da 
Paraíba. O evento aconteceu 
no auditório da Reitoria da 
Universidade Federal da Paraí-
ba (UFPB).

Representantes do Minis-
tério da Saúde participaram do 
evento, al±m de profissionais 
da SES, secretários de saúde 
dos municípios participantes 
do projeto, coordenadores de 
saïde bucal e profissionais de 
saïde. A finalidade do acordo 
é elaborar estratégias que pro-
movam estilos de vida mais 
saudáveis para a população, 
por meio de capacitação de 
agentes comunitários de saú-

de e profissionais de saïde bu-
cal, realização de campanhas 
educativas, doação de kits 
para as Secretarias Municipais 
de Saúde e avaliações periódi-
cas das ações.

A coordenadora nacional 
de saúde bucal do Ministério 
da Saúde, Lívia de Souza, co-
mentou que, para dar certo, 
a ação precisa ser pensada 
de forma conjunta. “É uma 
responsabilidade de todos – 
dentistas, coordenadores de 
saúde bucal, agentes de saúde, 
prefeitos e população. Uma 
ação de forma coletiva vai tra-
zer benefícios a ͵͵ municípios 
paraibanos contemplados 
com as atividades. Queremos 
acreditar numa resposta posi-
tiva, que é a melhoria da saúde 
bucal das pessoas”, disse ela.

A reitora da UFPB, Mar-
gareth Diniz, comemorou a 
parceria. “Agradecemos à Col-
gateǦPalmolive pela confiança 
em nossa instituição na imple-
mentação do projeto. O curso 
de Odontologia da UFPB tem 
uma formação cidadã, entre-
gando profissionais qualifica-
dos e compromissados com a 

saïde da populaç oǳ, afirmou.
A Paraíba é o único Es-

tado da federação onde se 
desenvolve o projeto de pes-
quisa-ação para controle e 
redução da cárie dentária. São 
33 municípios com baixo índi-
ce de desenvolvimento huma-
no que recebem profissionais 
qualificados e e�celente es-
trutura para os cuidados com 
a saúde bucal. 

São analisadas diferentes 
faixas etárias: 5 anos, 12 anos, 
15 a 19 anos, 35 a 44 anos, e 
acima de 60 anos. “A cada seis 
meses, novos kits são entre-
gues e as pesquisas são reno-
vadas para que se tenha noção 
do impacto das ações. Toda 
a população do município é 
beneficiada, n o somente as 
pessoas que participam da 
pesquisa. Muitas pessoas ain-
da não entendem que a boca 
é porta de entrada de saúde, 
mas também de várias doen-
ças. É uma excelente oportu-
nidade para integrar equipes 
e reestruturar ações de saúde 
bucal na comunidade”, comen-
tou o coordenador de saúde 
bucal da SES, Marcílio Araújo.

O professor da UFPB 
Fábio Correia Sampaio é o 
coordenador do projeto na 
Paraíba. Ele informou que, ao 
todo, 4500 pessoas serão exa-
minadas no período de 2016 
a 2017. “A base do projeto é a 
escovação dos dentes. A ma-
neira correta de manusear 
escova, creme e fio dental ± 
imprescindível e, sobretudo, 
conscientizar a população so-
bre a importância de cuidar da 
saïde da bocaǳ, afirmou.

Presente no evento, a 
coordenadora de saúde bucal 
do município de Aparecida, a 
cirurgiã-dentista Verlene Lima 
Pinto, disse que o impacto de 
projeto é extremamente po-
sitivo. “Nós participamos das 
atividades desde 2015 e é im-
pressionante ver como a po-
pulação abraçou o projeto. Em 
todas as visitas às casas fomos 
recebidos muito bem. Hoje em 
dia, alguns deles já nos buscam 
para saber quando novos kits 
serão entregues e avaliações 
serão feitas. É um investimen-
to importante que envolve a 
comunidade na promoção à 
saúde bucal”, explanou.

Parceria Público-Privada
Em 2015, equipes de saúde bucal e de 

agentes comunitários de saúde de municípios 
paraibanos, se envolveram  no projeto “Efeti-
vidade de Ações de Promoção à Saúde Bucal 
em Populações de Alto Risco Social – Estudo 
de Corte Prospectivo Intervencional”. O projeto 
de longo prazo (2015-2019) é fruto de uma 
Parceria Público-Privada (PPP) com a empresa 
internacional Colgate-Palmolive e conta com a 
participação de 33 municípios paraibanos.

Desde 1941, a Colgate-Palmolive se com-
promete com a educação da população. De 
acordo com a representante da empresa no 
evento, a cirurgiã-dentista Flávia Aldarvis, mais 
de 26 mil agentes comunitários de saúde já 
foram treinados neste processo de educação. 
“Os agentes são excelentes multiplicadores das 
informações porque estão em contato direto 
com a população. Pretendemos continuar com 
estas qualificações, o comprometimento de to-
dos pode mudar efetivamente a saúde bucal da 
Paraíba”, pontuou Flávia Aldarvis.

O projeto tem apoio da Secretaria de Estado 
da Saúde (SES) e da Universidade Federal da 
Paraíba para acompanhamento epidemiológico 
da cárie dentária e treinamento de profissionais. 
Durante a ação, acontece entrega de kits de 
higiene e exame clínico nas visitas domiciliares.



A Arquidiocese da Paraí-
ba confirmou que a posse ca-
nØnica do ͑ arcebispo me-
tropolitano vai acontecer no 
pr×�imo dia ʹͲ, às ͳ�͵Ͳ, no 

inásio �onald o, em o o 
Pessoa. �om �anoel �elson 
Pedreira da Cruz foi nomea-
do no início do m²s passado 
pelo papa 	rancisco para as-
sumir os destinos da �gre�a 
Cat×lica da Paraíba.

No ïltimo domingo, 
�om �elson participou da 
Camin�ada Penitencial da 
�iocese de Campina 
rande 
em ʹͲͳ, ainda como bispo 
diocesano da cidade.  A Ca-
min�ada Penitencial aconte-
ce no período da �uaresma, 
quando a �gre�a vive a pre-
paraç o para a Páscoa, festa 
da ressurreiç o de esus. �u-
rante a camin�ada, a �gre�a 
convidou os fi±is a uma refle-
� o sobre a necessidade de 
uma convers o de vida, base-
ada na Palavra de �eus e nos 
ensinamentos trazidos pela 
vida santa de esus Cristo. A 
camin�ada teve duraç o de 
cerca de ͵ �oras e, em �agoa 
�eca, foi realizada uma missa 
campal no convento.

�om �anoel �elson 
Pedreira da Cruz nasceu no 
dia ͳͲ de �ul�o de ͳͻͷͶ na 
cidade de �iritinga, �stado 
da �a�ia. �studou 	iloso-
fia e o início da �eologia no 
�eminário � o 	rancisco de 
Assis em Nova �enezaȀ�P e 
concluiu os estudos teol×gi-
cos no �nstituto de �eologia 
da �niversidade Cat×lica de 
�alvador, na �a�ia. 
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Evento antecede a Semana Santa e tem como momento central o encontro das imagens de Jesus e de Nossa Senhora das Dores

Procissão dos Passos acontece
na sexta-feira no Centro de JP

�m dos maiores eventos 
do cristianismo que antecede 
a �emana �anta ± a Prociss o 
dos Passos, tamb±m c�ama-
da de Prociss o do �ncontro,  
acontece nesta se�taǦfeira 
ȋdia Ȍ. Antes, às ͳͷ�, os fi±is 
participam da missa que será 
celebrada na �gre�a da �ise-
ric×rdia, e logo em seguida, 
às ͳ�, tem início o corte�o 
pelas ruas centrais de o o 
Pessoa, com  a imagem de e-
sus carregando a cruz. 

No mesmo �orário, tam-
b±m começa a prociss o com 
a imagem de Nossa �en�ora 
das �ores, saindo da �gre�a 
do Carmo. �ssas duas procis-
sÙes se encontram em frente 
ao �ribunal de ustiça da Pa-
raíba, onde deve ter uma fala 
do administrador apost×lico 
da Arquidiocese da Paraí-
ba, �om 
enival �araiva de 
	rança. Ap×s o encontro, as 
duas imagens voltam para a 
�gre�a do Carmo.

A Prociss o dos Passos 
retrata o tra�eto percorri-
do por esus Cristo desde 
sua condenaç o à morte no 
pret×rio at± o seu sepulta-
mento, ap×s ter sido crucifi-
cado no Calvário. �nquanto 
o sacerdote l² trec�os dos 

�vangel�os, os cat×licos me-
ditam diante de uma s±rie de 
quadros que representam as 
principais cenas da ïltima 
parte do camin�o de esus 
durante sua vida terrena Ǧ 
recordando os passos da �ia 
�olorosa em erusal±m. � 
ob�etivo ± valorizar as açÙes 
de Cristo e recon�ecer a pre-
sença de �eus mesmo na dor 
e no sofrimento.

Procissão do Encerro

Aman� , um dia an-
tes da Prociss o dos Passos, 
conforme programaç o da 
arquidiocese, acontece a Pro-
ciss o do �ncerro. � corte�o 
terá início às ͳͻ�, saindo da 
�gre�a de Nossa �en�ora do 
Carmo ȋlocalizada na Praça 
�om Adauto, �ȀN, no Centro 
de o o PessoaȌ, em direç o 
à �gre�a da �iseric×rdia ȋ�ua 
�uque de Ca�ias, Centro da 
capitalȌ. A maioria dos even-
tos da �emana �anta ocorrerá 
na Catedral �asílica de Nossa 
�en�ora das Neves, mas ou-
tros acontecer o em diversas 
par×quias de o o Pessoa.

� corte�o do �ncerro ± 
uma prociss o silenciosa e 
conduz a imagem de esus 
Cristo carregando a cruz 
coberta por um pano ro�o 
ȋsimbolizando o lutoȌ, daí o 
nome ǲencerroǳ ȋfec�adaȌ. á 

Foto: Divulgação
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Dom Delson, novo arcebispo da
Paraíba, será empossado dia 20

Aesa registra aumento na 
vazão do São Francisco

Agevisa discute com PRF sobre 
os serviços de ambulância 

no sábado ȋdia ͺȌ, segundo 
informaçÙes da arquidioce-
se, será realizada uma cele-
braç o penitencial, às ͳͺ�, 
na Catedral �asílica de Nossa 
�en�ora das Neves.

Início da Semana Santa

A �emana �anta começa 
oficialmente no �omingo de 
�amos ȋdia ͻȌ, com celebra-
ç o de tr²s missas na Cate-
dral �asílica de Nossa �en�o-
ra das Neves às �, ͻ� e ͳͺ�. 

As celebraçÙes relembram 
a entrada triunfal de esus 
Cristo em erusal±m pouco 
antes da sua Pai� o, �orte e 
�essurreiç o. 

Nas tr²s missas, ser o 
realizadas pequenas procis-
sÙes com os fi±is saindo do 
�osteiro de � o �ento em 
direç o à �asílica portando 
ramos.  �m seguida, como 
parte da programaç o da 
arquidiocese, às ͳͻ�͵Ͳ, será 
celebrada missa na capela do 

Col±gio Pio �. Na segunda e 
terçaǦfeira, a programaç o 
será composta pelo mutir o 
das confissÙes das ͳͶ� às 
ͳ� e das ͳͻ� às ʹʹ�, na �a-
sílica.

Tríduo Pascal

Ainda de acordo com a 
programaç o da arquidiocese, 
na �uintaǦfeira �anta ȋdia ͳ͵Ȍ, 
será realizada às ͺ�͵Ͳ a �issa 
dos �antos Vleos ȋ�issa Cris-
malȌ, na Catedral. � tarde, às 

ͳ�, missa do �avaǦP±s. Ap×s 
a missa �averá a Adoraç o ao 
�antíssimo �acramento, na 
catedral. �m seguida, às ʹͳ�, 
terá início a Prociss o do �i-
l²ncio, saindo da catedral at± a 
�gre�a do Carmo.

Sexta-feira Santa

A programaç o da �e�-
taǦfeira �anta tem início às 
ͻ� com a  �iaǦ�acra. �s ͳʹ� 
�averá o �fício da Agonia do 
�en�or, na Catedral, e às ͳͷ�, 
Celebraç o da Pai� o e �or-
te do �en�or. �m seguida, 
tem início a prociss o com a 
imagem do �en�or �orto pe-
las ruas centrais de o o Pes-
soa. No dia seguinte, �ábado 
�anto, acontece às ʹͲ� uma 
vigília pascal na catedral.

Domingo de Páscoa

A Páscoa que significa a 
ressurreiç o de esus ocor-
rida tr²s dias depois da sua 
crucificaç o no Calvário. 2 a 
principal celebraç o do ano 
litïrgico crist o e tamb±m 
a mais antiga e importante 
festa crist . No �omingo de 
Páscoa �averá missas às ͻ� 
e às ͳͺ�, na Catedral �asíli-
ca de Nossa �en�ora das Ne-
ves, pelo pároco �ui da �ilva 
�raga. �m seguida, às ͳͻ�͵Ͳ, 
será celebrada mais uma mis-
sa pascal no Col±gio Pio �.

Maioria dos eventos programados para a Semana Santa ocorrerá na Catedral Basílica de Nossa Senhora das Neves

Foto: Marcos Russo

� novo arcebispo metro-
politano ± mestre em Ci²ncia 
da Comunicaç o �ocial pela 
Pontifícia �niversidade �a-
lesiana de �oma e graduado 
em �etras pela �niversidade 
Cat×lica de �alvador. 	oi or-
denado sacerdote no dia ͷ de 
�ul�o de ͳͻͺͲ na Arquidioce-
se de 	eira de �antana ȋ�AȌ e 
na mesma arquidiocese, em 
ʹͶ de setembro de ʹͲͲ, re-
cebeu sua ordenaç o episco-
pal. 	oi acol�ido na diocese 
de Caic× no dia ͺ de outubro 
daquele ano e permaneceu 
at± a data de sua nomea-

ç o como bispo de Campina 
Grande.

No dia ͻ de maio de 
ʹͲͳͳ, �om �elson foi eleito, 
durante a Ͷͻ͐ Assembleia 
do �piscopado �rasileiro em 
Aparecida entre os bispos 
dos estados de Alagoas, Para-
íba, Pernambuco e �io 
ran-
de do Norte, viceǦpresidente 
do �egional Nordeste dois da 
CN��. �m ͷ de �ul�o de ʹͲͳʹ 
foi nomeado pelo papa �ento 
��� bispo de Campina 
ran-
de ȋP�Ȍ, tomando posse em 
ʹͻ de setembro do mesmo 
ano.

�±cnicos da Ag²ncia 
��ecutiva de 
est o das 
�guas do �stado ȋAesaȌ 
registraram na man�  de 
ontem um aumento signifi-
cativo na vaz o da água do 
�io � o 	rancisco na divisa 
entre Paraíba e Pernambu-
co no Cariri paraibano. A 
mediç o foi feita no Portal 
das �guas, no município de 
�onteiro, onde foram regis-
trados .ͶͷͲ litros por se-
gundo. Na semana passada 
entravam na Paraíba cerca 
de ͵ mil litros por segundo.

� monitoramento da 
vaz o liberada pelo �inis-
t±rio da �ntegraç o Nacio-
nal ± feito diariamente pelo 

overno do �stado. �±cni-
cos da Aesa tamb±m acom-
pan�am o deslocamento da 
água no �io Paraíba. ǲAcima 
de sete metros cïbicos por 
segundo n×s �á temos um 
volume muito bom, mas a 
nossa e�pectativa, baseado 

nas conversas que tivemos 
com os t±cnicos do 
over-
no 	ederal, ± de que a vaz o 
aumente ainda maisǳ, infor-
mou o presidente da Aesa, 
o o 	ernandes da �ilva. 

� 
overno do �stado 
tamb±m realiza fiscalizaçÙes 
peri×dicas ao longo do curso 
do �io Paraíba. �quipes for-
madas por t±cnicos da Aesa, 
Cagepa, �udema e Polícia 
Ambiental inspecionam o 
percurso que será feito pelas 
das águas do �el�o C�ico at± 
o açude �pitácio Pessoa, na 
cidade de �oqueir o. �ora-
dores ribeirin�os s o orien-
tados sobre a necessidade 
de permitir o flu�o normal 
da água.  �ito plataformas 
eletrØnicas, obtidas em par-
ceria com a Ag²ncia Nacio-
nal das �guas ȋANAȌ, ser o 
instaladas no curso do �io 
Paraíba para acompan�ar 
a vaz o das águas do �el�o 
C�ico na Paraíba. 

� Pro�eto de �ntegra-
ç o do �io � o 	rancisco ± 
composto pelos �i�os �este 
e Norte e possui Ͷ quilØ-
metros de e�tens o. Com 
ʹͳ quilØmetros de canais, 
este �i�o �este foi pro�etado 
para ampliar a oferta �ídri-
ca e garantir abastecimento 
a cerca de Ͷ,ͷ mil�Ùes de 
pessoas em ͳͺ municípios 
nos estados de Pernambuco 
e da Paraíba. 2 composto 
por seis estaçÙes de bom-
beamento, cinco aquedutos, 
um tïnel, uma adutora e ͳʹ 
reservat×rios Ǧ estruturas 
que cruzam os municípios 
pernambucanos de 	lores-
ta, �et�nia, Cust×dia e �er-
t�nia at± c�egar a �onteiro 
ȋP�Ȍ.  �i�o Norteǣ com ʹͲ 
quilØmetros de e�tens o, 
ele beneficiará municípios 
nos quatro estados contem-
plados pelo pro�eto Ǧ Ceará, 
Paraíba, Pernambuco e �io 
Grande do Norte.  

Posse de Dom Manoel 
Delson Pereira da 
Cruz, será no Ginásio  
Ronaldão, no Cristo, 
em João Pessoa, às 
16h30

A Ag²ncia �stadual de 
�igil�ncia �anitária promoveu 
reuni o com representantes 
da Polícia �odoviária 	ederal 
ȋP�	Ȍ e do Consel�o �egional 
de �nfermagem ȋCorenȌ para 
debater sugestÙes dentro do 
processo de elaboraç o da 
nova �esoluç o de �iretoria 
Colegiada ȋ��CȌ da Agevisa,  
que irá disciplinar as inspe-
çÙes e os procedimentos re-
lacionados à autorizaç o de 
funcionamento dos serviços 
de ambul�ncia na Paraíba.

�urante o encontro, co-
ordenado pela diretoraǦgeral 
da AgevisaȀP�, �aria �unice 

uimar es,  ficou decidido que 
tanto a P�	 quanto o Coren 
dever o encamin�ar à ag²ncia, 
ainda na primeira quinzena de 
abril, as análises e sugestÙes 
t±cnicas relacionadas às áreas 
de atuaç o e compet²ncia.

�egundo a diretoraǦt±cni-
ca ��ais �atos, �averá ainda 
reuni o com representantes 
do �epartamento �stadual de 
�r�nsito ȋ�etranȌ, e a intenç o 

da AgevisaȀP� ± viabilizar um 
perfeito alin�amento com os 
×rg os parceiros no sentido, 
n o s× de enriquecer o proces-
so de elaboraç o da ��C, mas 
tamb±m de aperfeiçoar cada 
vez mais o trabal�o de pro-
teç o da saïde das pessoas, 
notadamente na quest o do 
transporte de pacientes pelas 
estradas que cortam a Paraí-
ba, por meio da fiscalizaç o da 
regularidade das ambul�ncias 
e da situaç o dos profissionais 
que nelas atuam. 
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Inclusão do CPF, que passa a valer no dia 2 de maio, vai facilitar a consulta e a recuperação de notas fiscais perdidas

NFC-e deve conter CPF em 
compras acima de R$ 500 

A partir do dia 2 de 
maio, os estabelecimen-
tos comerciais no Estado 
da Paraíba deverão inserir 
o número do CPF na Nota 
Fiscal de Consumidor Ele-
trônica (NFC-e) para com-
pras com valor igual ou 
acima de R$ 500. Atual-
mente, a inclusão do CPF 
no ato da emissão de Nota 
Fiscal do Consumidor Ele-
trônica (NFC-e) é obriga-
tória somente em compra 
acima de R$ 10 mil. A re-
dução do valor tem o ob-
jetivo de garantir maior 
segurança, transparência 
e controle das compras, 
evitar fraudes, além de fa-
cilitar o acesso em caso de 
notas perdidas pelos con-
sumidores. 

A inclusão do CPF vai 
facilitar a consulta e a re-
cuperação por parte dos 
consumidores de notas 
eletrônicas ao consumidor 
perdidas, por meio do por-
tal SERvirtual da Receita 
Estadual (www.receita.pb.
gov.br/servirtual). A nota 
também é fundamental 
para garantir os direitos 
dos consumidores, pois, 
além de comprovar a ga-
rantia, ela assegura o di-
reito na hora de registrar 
a reclamação nos Órgãos 
de Defesa do Consumidor.

A obrigatoriedade da 
inserção do CPF na Nota 
Fiscal de Consumidor Ele-
trônica deverá ocorrer em 
duas situações. Além de 
compras no comércio va-
rejista com valor igual ou 
superior a R$ 500,00, ou-

tra exigência que vai exigir 
CPF na nota são as entre-
gas de produtos em domi-
cílio, hipótese em que de-
verá constar a informação 
do respectivo endereço. 

Por conta própria

Apesar de não ser 
obrigatório, os consumi-
dores paraibanos poderão 
incluir também o CPF na 
Nota Fiscal Eletrônica nas 
compras com valor infe-
rior a R$ 500. Para tanto, 
deverá solicitar por conta 
própria a inclusão do CPF 
no ato da compra. 

A vantagem é que es-
ses consumidores poderão 
recuperar as notas eletrô-
nicas perdidas com mais 
facilidade. Para ter acesso, 
precisa fazer, antes, o cre-
denciamento na página da 
Receita Estadual (www.
receita.pb.gov.br/servir-
tual). 

Valor mínimo

A legislação permi-
te que cada Estado tenha 
autonomia para estabele-
cer o valor mínimo para 
inserir o CPF na NFC-e. 
Outras unidades da fede-
ração já reduziram o valor 
na nota fiscal eletrôni-
ca com exigência de CPF 
como, por exemplo, o Cea-
rá (R$ 200,00) e a Bahia 
(R$ 600,00). A legislação 
que embasa a portaria é 
o decreto 37.216/2017 e 
o ajuste Sinief (Sistema 
Nacional de Informações 
Econômicas e Fiscais) 
19/2016.

O Instituto de Desenvol-
vimento Municipal e Estadual 
(Ideme-PB) constatou que 
o preço da cesta básica, na 
cidade de o o Pessoa, ficou 
mais barato no mês de março 
deste ano com uma queda de 
ʹ,ͲͶΨ, ficando o acumulado 
no ano em 1,87% e nos últi-
mos doze meses em 5,95%. 
No mesmo período do ano an-
terior, a cesta básica custava 
R$ 355,27, a variação mensal 
era de 0,78% e os acumula-
dos eram de 12,43% no ano e 
20,08% em doze meses.

A queda no preço re-
gistrada em março resultou 
dos decréscimos de preços 
médios nos produtos: fari-
nha de mandioca (10,70%), 
feijão (9,87%), raízes: inha-
me, batata-doce e maca-
xeira (8,65%), óleo de soja 
(1,07%), frutas: banana 
e laranja (0,85%), açúcar 
(0,54%) e carnes (0,43%). 
Por outro lado, foram veri-
ficados aumentos de preços 
nos produtos: margarina 
(3,49%), legumes: abóbora, 
beterraba, batata-inglesa, 

cenoura e tomate (3,22%), 
leite pasteurizado (3,05%), 
café moído (1,01%) e ar-
roz (0,92%). O pão francês 
manteve-se estável.

A ração essencial míni-
ma ȋcesta básicaȌ, definida 
pelo Decreto-Lei nº. 399, de 
30.04.1938, que estabelece 
treze produtos alimentares 
básicos (arroz, feijão, carnes, 
farinha de mandioca, café, 
pão, leite, açúcar, margarina, 
óleo de soja, legumes, frutas 
e raízes) e suas respectivas 
quantidades, passou a re-

presentar aproximadamente 
40,15% do salário mínimo.

O custo total da cesta 
básica no último mês caiu 
de R$ 384,02, registrado 
em fevereiro/17, para R$ 
376,19. Um trabalhador 
que nesse período ganhou 
um salário mínimo de R$ 
937,00 precisou trabalhar 
o equivalente a 88 horas e 
19 minutos para adquirir 
sua alimentação individual. 
Uma família composta por 
quatro pessoas teria que 
dispor de R$ 1.504,76.

Ideme constata redução no preço 
da cesta básica em João Pessoa 

Preço do feijão teve decréscimo de 9,87%, contribuindo para a queda no valor da cesta básica em março, assim como a farinha de mandioca (10,70%) 

A Polícia Civil da Pa-
raíba, por meio de um 
trabalho investigativo da 
Delegacia de Repressão a 
Entorpecentes de Campi-
na Grande (DRE), na ma-
nhã de ontem, prendeu 
Pablo Victor Silva Costa, 
26 anos, que estava de 
posse do veículo Ecosport 
de cor preta, placas MYK-
3688, roubado no muni-
cípio de Santa Luzia/PB, 
com placas adulteradas, 
clonadas, e que teria sido 
usado para a prática de 
crime, naquela região. 

De acordo com a 
polícia, a prisão é con-
tinuidade às investiga-
ções acerca do grupo de 
traficantes com atuaç o 
no bairro da Ressurrei-
ção, em Campina Grande, 
após a apreensão do ado-
lescente de 17 anos de 
idade de posse de arma 
de fogo, cerca de 4 quilos 
de maconha, dezenas de 
frascos de loló, além de 
balança de precisão e de-
mais objetos que eviden-
ciam a atividade trafican-
te, ocorrido no dia 30 de 
março deste ano.

A Delegacia de Re-
pressão a Entorpecentes 

também efetuou a prisão, 
na manhã dessa terça-
feira, de Eduardo Melo 
Campelo dos Santos, 20 
anos, suspeito de comer-
cializar pedras de crack 
apreendidas em seu apar-
tamento, localizado no 
Conjunto Residencial Ma-
jor Veneziano, em Cam-
pina Grande.  A prisão se 
deu por meio do telefone 
197- Disque Denúncia da 
Secretaria de Segurança e 
Defesa Social. 

Segundo informa-
ções policiais, Eduardo 
Santos faria parte do 
denominado “Bonde do 
Major Veneziano” e foi 
autuado em flagrante por 
tráfico de drogas, crime 
pelo qual já foi preso e 
processado no município 
de Santa Cruz do Capiba-
ribeȀP�, al±m de figurar 
como réu em processo 
por porte ilegal de arma 
de fogo, na comarca de 
Campina Grande. 

Os presos serão le-
vados para audiência de 
custódia, em seguida, de 
acordo com decisão judi-
cial, deverão ser encami-
nhados para presídios de 
Campina Grande.

Suspeitos de tráfico 
e roubo são presos

Campina Grande Policiais militares apreendem quatro 
armas de fogo na Zona Sul da capital

Acusado de matar comerciante em 
Alagoinha é localizado no Cajá 

Os policiais do 5º Batalhão 
da Polícia Militar apreenderam 
quatro armas de fogo, na se-
gunda-feira (3), no intervalo de 
nove horas (13h até 21h), na 
Zona Sul da capital. Nas ações, 
três suspeitos foram presos 
em flagrante. As apreensÙes 
aconteceram nos bairros dos 
Bancários, João Paulo II, Man-
gabeira e Valentina. 

Nos Bancários, policiais 
da 2ª Companhia do 5º Bata-
lhão, apreenderam um revól-
ver calibre 38, munições, um 

carregador de pistola e um col-
dre, na comunidade do Timbó. 
O dono da arma, um homem 
de ʹ Ͳ anos que �á foi identifica-
do, fugiu ao perceber a entrada 
da PM na localidade.

No João Paulo II, a 2ª 
Companhia do 5º Batalhão 
prendeu um homem de 29 
anos com um revólver calibre 
38, munições e celulares. Ele já 
tinha sido preso no ano passa-
do com uma espingarda, mas 
estava em liberdade andando 
armado novamente. Durante 

as buscas para prender o sus-
peito na segunda-feira, os po-
liciais encontraram uma moto 
roubada, em outra casa. 

Em Mangabeira, os poli-
ciais da Força Tática do 5º Ba-
talhão interceptaram um carro 
que estaria dando apoio a al-
guns suspeitos de realizarem 
roubos no bairro e apreen-
deram uma pistola calibre 40 
com um jovem de 19 anos. A 
prisão foi realizada após per-
seguição pelas ruas do bairro.

No Valentina, o sargen-

to Guedes, que é lotado no 5º 
Batalhão, estava de folga quan-
do presenciou dois suspeitos 
tentando matar uma pessoa, 
que conseguiu fugir da dupla. 
O militar conseguiu impedir 
a fuga de um dos autores do 
crime e apreendeu com ele a 
arma usada para tentar tirar 
a vida da vítima, um revólver 
calibre 38. O outro envolvido 
fugiu em uma moto. 

Todas as ocorrências fo-
ram encaminhadas para a Cen-
tral de Polícia Civil, no Geisel.

Policiais civis do Grupo 
Tático Especial (GTE) da 8ª 
Delegacia Seccional de Gua-
rabira, em uma ação conjunta 
com policiais militares do 4º 
BPM, cumpriram, na tarde de 
ontem, o mandado de prisão 
preventiva expedido pela Co-
marca de Alagoinha contra 
Gerônimo Izidro Marques, 22 
anos. Ele foi preso no distrito 
de Cajá, em Caldas Brandão.

Gerônimo estava sendo 
procurado pela polícia desde o 
início deste ano. Ele foi denun-
ciado como o principal suspei-
to de assassinar, na noite do 
dia 10 de janeiro, o comercian-
te Josemal Sabino de Sousa, 
50 anos. O crime aconteceu 

no interior da casa da vítima, 
no município de Alagoinha. 
Segundo testemunhas, o sus-
peito entrou na residência so-
zinho e, depois de efetuar os 
disparos, fugiu sem levar ne-
nhum objeto de Josemal, que 
era dono de um bar na cidade.

Durante os levantamen-
tos realizados no local, os 
agentes de investigação con-
seguiram descobrir o endere-
ço de Gerônimo, mas quando 
chegaram na casa ele não es-
tava. Na residência do suspeito 
foram encontradas 130 pedras 
de crack e várias trouxinhas de 
maconha, além de sacos para 
embalar a droga, o que mos-
trou que o lugar era um ponto 

de venda de entorpecentes. Foi 
instaurado um inquérito para 
investigar a atuação de Gerôni-
mo na distribuição e  comércio 
de drogas na cidade.

Foram quase três meses 
monitorando a localidade para 
tentar encontrar o suspeito, 
mas na manhã desta terça-
feira uma ligação feita para o 
número 197 - Disque Denún-
cia da Secretaria de Estado 
da Segurança e da Defesa So-
cial (Sesds) ajudou a polícia a 
cumprir o mandado de prisão. 
Segundo a ligação anônima, 
Gerônimo estava morando 
em uma casa alugada no mu-
nicípio do Cajá. Para evitar a 
fuga do suspeito, policiais civis 

e militares cercaram a área e 
surpreenderam Gerônimo.

“O suspeito, que é conhe-
cido como ‘bolinha’, não espe-
rava a presença dos policiais e 
por este motivo não teve como 
escapar da prisão. Na casa dele 
foi encontrada uma espingar-
da calibre 38 e um facão. A 
arma foi encaminhada para o 
�nstituto de Polícia Cientifica 
da Paraíba (IPC), vamos aguar-
dar o resultado da perícia para 
saber se ela foi usada pelo sus-
peito para matar o comercian-
te”, disse o delegado seccional 
de Guarabira Ricardo Sena.

Ele vai responder na Jus-
tiça por �omicídio, tráfico de 
drogas e porte ilegal de arma.
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“A importância desse 
filme ± porque retrata, 
de forma muito vigoro-
sa, uma ±poca triste da 
�ist×ria da �umanidade 
que foi a perseguiç o, na 
�tália, do fascismo de �e-
nito �ussolini Ǧ que tin�a 
sido seduzido pelo nazis-
mo de �itler Ǧ contra a 
aristocracia �udia. 2 um 
filme muito bonito, belo, 
mas trágico, duroǳ, disse 
para o �ornal A União Mi-
rabeau �ias, membro da 
Academia Paraibana de 
Cinema ȋAPCȌ, referindoǦ
se ao drama intitulado 
� ardim dos 	inziǦCon-
tini, produç o de ͳͻͲ 
dirigida por �ittorio �e 
�ica e cu�a e�ibiç o ocor-
re �o�e, em sess o ïnica 

Ǧ e com entrada gratuita 
ao pïblico Ǧ a partir das 
ͳͻ�͵Ͳ, dentro da pro-
gramaç o do Cineclube 
� �omem de Areia, da 
	undaç o Casa de os± 
Am±rico ȋ	CAȌ, locali-
zada em o o Pessoa. ǲA 
fotografia e a tril�a sono-
ra, composta por �anoel 
�e �ica, um dos fil�os do 
pr×prio diretor, s o e�u-
berantesǽ, ressaltou ele, 
que, na ocasi o, ± quem 
comentará o longaǦme-
tragem com os especta-
dores. 

�encedor do �scar na 
categoria de �el�or 	il-
me �strangeiro nos �sta-
dos �nidos, em ͳͻʹ, � 
ardim dos 	inziǦContini 
± uma produç o con�unta 
da �tália com a Aleman�a 
�cidental, cu�o roteiro ± 
adaptado do livro �omØ-

nimo de 
iorgio �assani. 
A trama ± ambientada a 
partir de ͳͻ͵Ͳ at± ͳͻͶ͵, 
na cidade italiana de 	er-
rara, localizada na regi o 
Norte Ǧ e rica Ǧ do país, 
onde �icol, personagem 
interpreta-
da pela atriz 
�ominique 
�anda, e Al-
berto ȋ�el-
mut �ergerȌ 
	inziǦCon-
tini s o fi-
l�os de um 
rico casal de 
a r i s t o c ra -
tas �udeus. 
No entan-
to, enquanto ambos ir-
m os recebem amigos na 
propriedade da família 
para animadas partidas 
de t²nis Ǧ entre os quais 

iorgio ȋ�ino Capolic-

c�ioȌ, que ± apai�onado 
por �icol Ǧ o fascismo e o 
nazismo crescem �untos, 
at± c�egar o momento 
em que os 	inziǦContini 
ser o praticamente des-
troçados pelos fascistas, 

por causa 
de questÙes 
ideol×gicas 
e raciais. 

ǲ � i t t o -
rio �e �ica 
± um gran-
de diretor 
e a france-
sa �omini-
que �anda 
± uma das 
mais belas 

atrizes do cinema mun-
dialǳ, comentou, ainda, 
�irabeau �ias. �le tam-
b±m fez quest o de res-
saltar o final do filme, 
mas n o quis entrar em 

detal�es nesse sentido, 
para n o quebrar a e�-
pectativa, tendo preferi-
do formular o convite ao 
pïblico para que compa-
reça à sess o e confira 
essa parte do longa.

Já o presidente da 
	undaç o Casa de os± 
Am±rico, �ami o �amos 
Cavalcanti, observou que, 
ǲno livro de 
iorgio �as-
sani, verificaǦse que o po-
der político, ou a viol²n-
cia econØmica, interfere 
no mundo dos valores, 
afeta socialmente a cul-
tura e, sobretudo, valores 
e sentimentos do indiví-
duo, do grupo e, de modo 
intrínseco, as relaçÙes 
de família e de amizadeǳ. 
�le disse ainda que, ǲno 
filme � ardim dos 	in-
ziǦContini, de �ittorio de 
�ica, tudo isso acontece, 

quando il duce �ussolini 
adere à política discrimi-
nat×ria de perseguiç o 
aos �udeus, imposta pelo 
fò�rer �itler. A �umani-
dade sempre reviveu o 
romantismo trágico de 
�omeu e ulieta, como em 
�eronaǢ mas dessa vez, 
em 	errara, na �táliaǳ.

Guilherme Cabral  
guipb_jornalista@hotmail.com

Fotos: Divulgação

SERVIÇO 
n Evento: Cineclube 
O Homem de Areia 
n Filme: O Jardim dos 
Finzi-Contini
n Direção: Vittorio 
De Sica 
n Data: Hoje
n Hora: 19h30
n Local: Fundação 
Casa de José Américo, 
em João Pessoa
n Endereço: Av. Cabo 
Branco, nº 3336, 
bairro do Cabo Branco
n Entrada: Gratuita

Produção de Vittorio De Sica  retrata a perseguição do fascismo aos judeus na Itália

Cineclube da FCJA exibe hoje o 
filme O Jardim dos Finzi-Contini

Década de 1930, 
Ferrara, Itália. Micol 
(Dominique Sanda) e 

Alberto (Helmut Berger)  
Finzi-Contini são filhos 
de um rico casal de 
aristocratas judeus. 

Cena de Giorgio (Lino Capolicchio), em passeio com a personagem Micol 
(Dominique Sanda), por quem ele nutre uma grande paixão

Cultura popular
Os cantadores Fenelon Dantas e João Lourenço são os 
convidados de hoje do projeto De Repente no Espaço, 
promovido pela Funesc.  Página 12



Os voos procedentes do Brasil e de mais seis paí-
ses que chegam ao Aeroporto Adolfo Suárez de Madri, 
conhecido como Barajas, são especialmente vigiados, 
devido à alta probabilidade de que �a�a tráfico de dro-
gas, animais ou pessoas.

Os outros países são: Colômbia, Argentina, Republi-
ca Dominicana, Peru, Equador e Venezuela. 

� o os c�amados voos ǲquentesǳ, onde a fiscaliza-
ção das malas e das pessoas são mais rigorosas do que 
os voos vindo dos Estados Unidos e dos demais países 
da Europa.

Cerca de 50 milhões (mais precisamente 
50.354,370) de passageiros circularam pelo aeroporto 
de Madri durante o ano de 2016, trazendo 415.773 to-
neladas de carga e mais de 15 milhões de malas, o que o 
tornou o de maior movimento na Espanha e o quarto da 
Europa.

Diariamente cerca 
de 1.600 malas, das 
mais de 42 mil que 
circulam pelas esteiras 
do aeroporto, atingem 
o nível 4 (existem cinco 
níveis), de periculosida-
de. O quinto nível (ainda 
não chegou nenhuma), 
se constitui presença de 
explosivos ou armas.

No ano passado a 
Guarda Civil espanhola 
encontrou 12,2 milhões 
de cigarros de contra-
bando, 109.234 pílulas 
falsas de Viagra e 1.200 quilos de cocaína e toneladas 
de animais vivos e mortos. 

Em uma mala pode caber de 120 a 150 pacotes 
de cigarros contrabandeados, o que no mercado 
negro corresponde a 20 mil euros, ou quase 70 mil 
reais.

Um voo procedente de São Paulo acaba de aterris-
sar em Barajas com quase 200 passageiros. Todos saem 
cansados depois de quase de dez horas a bordo e vão 
para a imigração e em seguida para as esteiras à procu-
ra de suas malas.

O que a grande maioria não sabe é que todos estão 
sendo vigiados pelos agentes da Seção Fiscal da Guarda 
Civil que observam detalhadamente o comportamento 
de cada pessoa. Afinal, se trata de um c�amado voo 
“quente”, considerado como de alto potencial para que 
os narcotraficantes usem pessoas para introduzir cocaí-
na na Europa.

Antes de ir buscar as malas, os brasileiros passam 
pelo agente de imigração, que pergunta: De onde vem? 
�uanto tempo ficaram no �rasil? � que vem fazer na 

Espanha? E por quanto tempo? Enquanto isso outros 
agentes estão vigiando as malas e marcando aquelas 
consideradas suspeitas.

Além do contrabando de drogas, cigarros e medica-
mentos falsos, os agentes se deparam com brasileiros 
que chegam com dinheiro em espécie, acima do limite 
de 10 mil dólares (sem declarar).

No mês passado num voo procedente de Malabo, 
na Guiné Equatorial, na África, os agentes se depararam 
com uma mala em que havia um macaco congelado. Os 
cães farejadores foram os primeiros a perceber o odor 
terrível. Quando abriram a mala, alguns agentes tive-
ram ânsia de vômitos.  

Na televisão aberta espanhola existe um programa 
chamado “Controle de Fronteiras” que semanalmente 
apresenta casos bizarros que acontecem nos aeropor-

tos. Já foram encontra-
das drogas em cocos, 
bananas e até uma 
banda de músicos foi 
descoberta tentando 
entrar com cocaína no 
estômago.

O grande medo 
de quem viaja é que 
alguém possa colo-
car drogas ou objetos 
ilícitos em sua mala. 
Contudo, a Guarda Civil 
espanhola alerta que 
jamais isto acontece. “O 
que ocorre é uma des-
culpa que alguém pode 

inventar, mas não o isenta de culpa”, adverte
A fiscalizaç o das malas e das pessoas �á começam 

no embarque do país de origem, avisa o agente. Cada 
mala que chega ao aeroporto de Madri, percorre uma 
estrutura subterrânea de 46 quilômetros, em que mais 
de 700 agentes da Guarda Civil as examina com rigor. 
Nas malas suspeitas são usados tomógrafos, em que se 
vê até o interior de uma garrafa de água ou de vinho, 
para ver se não foi introduzido explosivo líquido ou 
cocaína em forma de gel. 

Descobrindo-se uma mala suspeita ela é marcada e 
imediatamente se avisa à companhia aérea que chama 
o passageiro, que junto com um agente à paisana a 
e�amina. �m caso de confirmaç o de algo ilícito e n o 
�ustificado o passageiro ± detido, e pode ser deportado 
ou até preso.

No aeroporto de Barajas Madrid existem cinco 
mil câmeras de segurança controlando tudo. Além 
das malas, elas estão de olho em tudo e principal-
mente dos voos “quentes” de quem chega ou parte 
para o Brasil.

A FIEP associou-se com o 
Governo do Estado da Paraíba, e 
promoveram Seminário de Gestão 
Estratégica das Águas, visando à 
construção de uma Agenda que as-
segure sustentabilidade aos nossos 
recursos hídricos.

Estão inspirado no Projeto 
Colorado-Big- Thrompson, conside-
rado padrão para o mundo, realiza-
do na Califórnia, e responsável pela 
integraç o de bacias �idrográficas.  
Tal Sistema vem provendo as neces-
sidades das indústrias, dos municí-
pios, da agricultura e do consumo 
doméstico. 

Para a realização de tão im-
portante Conclave, reuniram-se os 
técnicos paraibanos com o Secre-
tário da Agricultura do Estado do 
Colorado, Dom Brown e o diretor 
presidente da Energy Management 
Corporation, Wayne Turbow, visan-
do à formulação de um projeto que 
possa integrar as bacias �idrográfi-
cas do Nordeste, assegurando pere-
nidade aos nossos abastecimentos 
d´agua, dada a precariedade dos 

Artigo Evaldo Gonçalves 
Membro da APL e do IHG

Artigo Rogério Almeida 
Jornalista de turismo

�ste ± o título do delicioso livro autobiográfico da 
autora norte-americana Sylvia Beach, (1887-1962) origi-
nalmente publicado em 1959 que acabo de ler na sua se-
gunda edição, publicado pela Casa da Palavra em 2004. 
Sylvia Beach viveu em Paris no entre guerras e mesmo de-
pois delas, além dos anos 1940. Este era também o nome 
da pequena e importante livraria que manteve na Rue de 
l’Odeon, na margem esquerda do rio Sena, (a famosa Rive 
Gauche) em Paris, desde 1919, especializada na venda e 
até edição de livros na língua inglesa. Além de ostentar 
uma foto do maior autor inglês em sua vitrine, Sylvia ti-
nha a intenção de homenagear a sua língua, a língua in-
glesa, sua língua materna também. Para este endereço 
afluíam todos os e�patriados ȋa c�amada geraç o perdida 
ou “lost generation”, assim batizada por outra expatriada 
americana, Gertrude Stein), além de autores franceses, a 
exemplo de Paul Valéry, que queriam entrar em contato 
com outros escritores de sua geração. A Shakespeare and 
Company tornou-se ponto de encontro obrigatório de toda 
uma geração de escritores e artistas, enquanto funcionou. 
Lá também funcionava uma “república livre”, sem distin-
ções de gênero, raça ou preferências sexuais. Levando-se 
em conta que na Inglaterra a prática homossexual dava 
cadeia (o escritor irlandês, Oscar Wilde foi uma das víti-
mas dessa política de exclusão) esta ilha de permissão era 
uma grande abertura numa Europa acossada por guerras 
e crises econômicas. Mas Paris era uma grande festa!

Por suas páginas, e pelas ruas da cidade, desfilam 
monstros sagrados da literatura moderna como James 
Joyce, Ernest Hemingway, F. Scott Fitzgerald, o já mencio-
nado Paul Valéry, T.S. Eliot, Ezra Pound, Thomas Woolfe, 
Katherine Anne Porter e muitos outros que viriam a ser 
os principais autores do século XX. Mas, quem desponta 
soberano como o astro principal da obra é o autor James 
Joyce e acompanhamos suas agruras para lançar o seu 
monumental Ulisses e depois seu Finnegans Wake, fugin-
do de país em país, em busca de autorização para editar 
e comercializar a sua obra. O livro acompanha a compo-
siç o dessas duas obras, e das dificuldades de o�ce para 
continuar escrevendo com sua visão enfraquecida que se 
deteriorava cada vez mais.  Aliás, depois de sofrer tantas 
recusas e decepções, foi em Sylvia Beach que Joyce en-
controu a primeira editora para seu Ulisses. Enfrentando 
a censura dos dois lados do Atlântico, Sylvia foi a defensora 
apaixonada e aguerrida da obra e não poupou esforços para 
vê-la publicada. Não encontrando ninguém que ousasse en-
frentar missão tão portentosa, decidiu, ela mesma, tornar-
se sua editora, mesmo estando na França e sabendo o quan-
do seria difícil e caro editar obra t o e�tensa e comple�a em 
Paris, enfrentando o conturbado processo de composição 
de Joyce, que escrevia, corrigia, emendava e isso tudo com 
o livro �á em processo de composiç o na gráfica. �amb±m 
lutou como uma fera para defender Joyce dos piratas que se 
multiplicavam sem o menor pudor e sem pagar um centa-
vo sequer para o autor ou para a sua editora original. Aliás, 
outro autor inglês que enfrentou a pirataria feroz dos dois 
lados do Atlântico foi D. H. Lawrence, também considerado 
pornográfico pelos censores. ��lvia abraçou esta causa por 
amizade pelo autor e por sincera admiração pela obra, sem 
pensar em retorno econômico.

�utro autor que emerge do livro como uma figura 
simpática, de talento e generoso é o escritor americano 
expatriado Ernest Hemingway, com quem Sylvia também 
desenvolve uma bela e desinteressada amizade. As úl-
timas páginas do livro são dedicadas a Hemingway, que 
aparece subitamente na �ue lǯ�deon, no final da guerra, 
para resgatar suas amigas em perigo, numa Paris ocupada 
por soldados nazistas.   

Um autor americano que não teve igual tratamento, 
por±m, foi �zra Pound, retratado como uma figura birren-
ta e pouco generosa.

A livraria de ��lvia merece alguma atenç o do filme 
(também encantador) “Antes do Pôr do Sol”, com Ethan 
Hawke e Julie Delpy. A atmosfera efervescente da época 
tamb±m ± recuperada em outro filme americano, ǲAntes 
da Meia-Noite”, do genial diretor americano Woody Allen.

Livros desta natureza costumam difundir boatos e 
fofocas mesquinhas sobre as celebridades retratadas. Não 
é o caso do livro de Sylvia Beach. Se aqui e ali ela deixa es-
capar um detalhe menos lisonjeiro sobre alguns dos seus 
retratados, são raros esses momentos e o que vemos é um 
desfile de personagens e lugares agradáveis, elegantes 
e generosos. Sou levada a concordar com a personagem 
Adrienne, de “Meia-Noite em Paris” que diz que  a Paris da 
época é um lugar em que gostaria de ter vivido, com todas 
as dificuldades que isso implicavaǣ uma Paris ocupada, 
com racionamento de víveres e constantes perigos de ti-
ros, prisões e deportações para campos de concentração. 
Mas é a gentileza que prevalece e se sobressai das páginas 
deste livro, que faz deliciosa companhia ao livro congêne-
re de Hemingway “Paris é uma Festa” (A moveable feast).

Em recente visita a Cuba também encontrei simpáti-
cas referências a Hemingway, que lá viveu os últimos anos 
felizes da sua não tão longa mas aventurosa vida, (1898-
1961) que foi encurtada pelo suicídio pouco tempo depois 
de deixar Cuba, em 1960. Hemingway sobrevive naquela 
ilha do Caribe e não são raras as referências a sua admi-
rável pessoa, até em lugares turísticos mais distantes de 
Havana, como a praia de Varadero, na região de Matanzas.

Voos do Brasil na mira do Aeroporto 
Barajas de Madri

“Shakespeare
and company”

Gestão de Recursos Hídricos

Lima
Professora e poetisa - vitorialr@gmail.com

Vitória
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regimes pluviométricos regionais. 
Inegavelmente, trata-se de um 

pro�eto. �odavia, nada floresceu, 
materializou-se e se tornou esplên-
dida realidade, sem antes ter sido 
uma atrevida possibilidade. Essa 
iniciativa da FIEP e do Governo do 
Estado da Paraíba há de ser mais 
uma vitoriosa iniciativa de Campina 
Grande. 

Por ventura, Campina não foi, é, 
e será sempre, uma luta permanente, 
somando conquistas civilizatórias, 
com vitórias sucessivas contra o 
meio inóspito, a começar pela sua 
implantação em um Planalto sem 
disponibilidades necessárias de 
água para saciar a sede de sua brava 
gente?     

Então, essa ideia de interligar 
as várias bacias �idrográficas do 
Nordeste para redimi-lo das secas, 
contrabalançando, através desse 
remanejamento das escassas dispo-
nibilidades da água, a irregularidade 
das c�uvas, na regi o, ± desafio plau-
sível, ao mesmo tempo lúdico, como 
aconteceu sempre com Campina 
Grande, ao longo de sua História

Que a FIEP e o Governo do Es-
tado, de mãos dadas, persigam tais 
desideratos, executando fórmulas 
inovadoras, e aproveitando lições 
vitoriosas, contanto que possamos 
�ustificar para as futuras geraçÙes 
que soubemos responder, brava-
mente, aos desafios das nossas 
sofridas contingências.  

Aeroporto Adolfo Suárez de Madri, popularmente conhecido por Barajas

Fotos: Divulgação
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FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
17h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - Futebol
22h - Programação MusicalAM

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Bate-bola Matinal
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Ponto de Equilíbrio
19h - Voz do Brasil
20h - Futebol
22h - E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

A poeta Jeovânia P. lança hoje, às 19 
horas, na Budega Arte Café, no Bancá-
rios, o livro “Palavras Poéticas”. A noite 
de autógrafos terá apresentação musi-
cal de Clara Bione. A Budega Arte Café 
fica na �ua Art�ur Am±rico Cantalice, 
ͳͻ. Natural de Natal, no �io 
rande do 
Norte, Jeovânia mora em João Pessoa há 
14 anos. Esta é a primeira publicação 
individual da autora, que já participou 
de 10 coletâneas e começou a escrever 
poemas com 6 anos de idade. 

No prefácio da obra, Alexandre 
Abrantes diz que na poesia de Jeovânia o 
sujeito lírico vê-se apenas entre espelhos 
e eus, que se multiplicam diuturnamen-
te, em busca de liberdade. “De súbito, 
ou lentamente, o eu essencial se indigna 
ante a passividade mastigada do dia. Não 
quer ser boi na vida e empreende cami-
nhos para subjugar a imagem do boi no 
pasto. A consciência de renovar-se, não 
obstante a dor da memória”, comenta.

Segundo ele, a poesia de Jeovânia 
banha-se na leveza de escrever-se no 
devaneio de Palavras Poéticas. “Sonha 
na esperança da doce vida da menina 
vestida de bolhas de sabão. Em suma, a 
poesia quer sempre transformar-se em 
sua novel estreia, estrela que se renova, 
regurgita a mornidão da ignorância e 
bebe o sumo da multifacetada existência. 
Ou seja, tão só faz nascer a criança feita 
de sentido, de significaçÙes Ȃ outra vez, 
fome de liberdade; mais que isso: sede 
de libertação”.

Márcio J. S. Lima, professor, escri-
tor e criador do blog escritosmarginais.
com, lembra que a linguagem artística 
possui a virtude de transformar palavras 
em obra de arte. “É justamente essa a 
proposta da obra Palavras Poéticas de 
Jeovânia P. Nela a autora brinca des-
pretensiosamente com as palavras ao 
mesmo tempo em que e�pÙe, com muita 
sensibilidade e refle� o, seu pensamento 
acerca da arte de poetar”, acrescenta. 

Segundo ele, em “Palavras Poéti-
cas”, a vida cotidiana é explorada na sua 
mais completa gratuidade. “Enquanto 
reflete, eov�nia P. �oga com as palavras 
e escreve acerca de temáticas próprias 
e constitutivas da vida como: o amor, a 
morte, a existência e a liberdade. Aliás, a 

Literatura

Falemos hoje dessas criaturas que inspiraram os 
bardos, os atores, os dramaturgos, os músicos, os que 
se dedicaram à dança, os que registraram a história, 
os oradores e até aqueles que estudaram os mistérios 
do céu e das ciências. Claro que são muitas as diver-
gências quando nos arriscamos por essas traiçoeiras 
searas e vamos beber informaçÙes em fontes diver-
sas. Mas o que sei é algo mais ou menos assim: 

Lá no Monte Olimpo vivia Zeus, o mais poderoso 
ȋe mais infiel esposoȌ de todos os deuses. Por gozar 
de tantas prerrogativas, era capaz de usar de todas 
as artimanhas para seduzir divindades e até mortais 
que lhe despertassem interesse e desejo.  Dessas suas 
investidas lascivas não escapou Mnemosine uma das 
seis titanides. �stas eram as fil�as do C±u e da �erra 
ȋ�rano e 
eiaȌ e irm s dos tit s. As outras cinco fo-
ram 	ebe, �ea, �eia, �²mis e �etis.

Esse tal de Zeus era um danado. Depois de nove 
noites intensas de amor e luxúria lá estava Mnemosi-
ne com nove meninas no bucho. Longe dos deuses e 
solitária, a titanide que personificava a mem×ria, deu 
à luz às nove musas. 

�iǦlas, com suas respectivas atribuiçÙesǣ Calío-
pe ȋpoesia �eroica e orat×riaȌ, Clio ȋ�ist×riaȌ, �uter-
pe ȋmïsicaȌ, �elp×mene ȋtrag±diaȌ, �ália ȋcom±diaȌ, 
�erpsícore, �rato ȋpoesia líricaȌ, Polímnia ȋelegiaȌ e 
�r�nia ȋastronomia e as ci²nciasȌ. �ram as divinda-
des da primavera, cantavam e dançavam nas celebra-
çÙes dos deuses e na consagraç o dos �er×is gregos. 
Viviam no Monte Olimpo com seu protetor, Apolo, o 
deus da luz e da beleza. Ali permaneciam jovens e be-
las eternamente. Podiam antever acontecimentos, o 
que poucos deuses podiam fazer, tinham também o 
dom de banir toda tristeza e dor daqueles que nelas 
buscavam inspiração.

Como já disse a princípio, pode haver, e certo que 
haverá, divergências quanto a esse meu relato. Mas 
como diria aquele astuto personagem de Ariano, o 
Chicó: “Só sei que foi assim”.

E o que estaria este escrevinhador fazendo aqui, 
roubando tempo do dileto leitor, com essas abstra-
çÙes de pouco proveito prático. �imples. 
ostaria que 
as musas existissem sim, e que inclusive, colocassem 
sob sua égide outras artes que inexistiam nos tempos 
de �omero. �nt o, �elp×mene e �alia ficariam �un-
tas inspirando aqueles que se dedicam à sétima arte, 
o cinema. Polímnia deveria ter requisitado para si a 
pintura e a fotografia e por aí vai. �uem n o cr² que 
uma delas, provavelmente Euterpe, não estivesse ao 
lado de �om obim, quando brotou do g²nio ǲ�guas de 
Março”? Calíope. não estaria abraçada a Castro Alves 
quando da escrita de Navio Negreiro? �uantas des-
sas ǲmeninasǳ n o a�udaram nosso Augusto a afiar 
o cálamo. Há coisas das artes que só podem ter sido 
paridas com ajuda dessas divindades. Mas, como nós, 
as musas cochilam, e como cochilam. É aí aparece um 
Wesley Safadão, um Chimbinha, uma Joelma que só 
aconteceram porque as musas também dormem. Não 
como no caso daquele menino endiabrado que veste 
a camisa canarinho e está encantando o planeta com 
leveza dos bailarinos e a inocência dos passarinhos. 
Há musas encantando esse geniosinho. Pois amigo, é 
de conjeturar na possibilidade delas existirem.

Eu, por exemplo, gostaria de ter a minha musa. 
Uma musa só para mim.  Poderia ser mortal e nem te-
ria como pai, Zeus, aquele deus tresloucado. Não pre-
cisaria aparecer por entre a fria neblina das manhãs 
de agosto empunhando uma lira para me encantar. 
Seria gente comum, discreta e não faria de mim um 
gênio da escrita, mas permitiria minha ocupação ser 
uma atividade prazerosa e me inspiraria. Como eu, já 
poderia ter vivido as quatro estaçÙes tantas e tantas 
vezes que eu não teria a deselegância contabilizar. O 
tempo e os amores passados certamente teriam deixa-
do suas marcas, mas não lhe teriam roubado a doçura 
do sorriso. Mas precisaria ter aquele encanto no olhar, 
capaz de exibir no rosto dois reluzentes pedacinhos do 
paraíso. Não necessariamente deveria se fazer ao al-
cance dos meus olhos em todas as horas. Poderia apa-
recer ocasionalmente exercendo a magia da surpresa e 
assim acelerar o batimento dessas minhas coronárias 
outoniças. �nfim, �á nem ten�o pretensÙes de fazer 
algo de extraordinário no futuro, mas seria bom ter 
essa musa para me inspirar nesses rabiscos que entre-
go ao leitor todas as quartas-feiras. Ou não seria?

A musa do
meu outono

em destaque
Crônica

Luiz Augusto de Paiva 
guthov@gmail.com

Rádio Tabajara

Em cartaz

Serviço
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Fotos: Divulgação

liberdade parece ser a temática principal 
da primeira parte da obra. A liberdade do 
ser, a liberdade do indivíduo, a liberda-
de que perdemos diante da imposição”, 
enfatiza.

Para Jeovânia P., afirma Márcio, 
éramos livres, a vida não tinha pressa. 
“Até que apareceu “um cara mal enca-
rado” e nos deu pasta, paletó, carro, 
contas, cartão... Daí então, o homem se 
tornou escravo e agora tenta em vão 
retornar à liberdade”, observa. Para 
ele, na poética de Jeovânia P., o sujei-
to dialoga com seu ego “no brilhante 
trocadilho de palavras entre o eu e o 
espelho. Nela o espelho é o ponto de 
inflexão entre o eu interno e eu ex-
terno que busca a unidade a partir da 
projeção de sua imagem”.

Já o poeta e historiador Carlos 
Magno de Souza diz que  “Palavras” é um 
labirinto em que o desconhecido dá lugar 
a sutileza e a lírica escorre no âmago das 
paisagens espelhos. “A poesia de Jeovânia 
P. deságua em muitos labirintos, ou seja, 

suas palavras transitam, percorrem, se 
equilibram e tecem o enredo da alma”. 

Segundo Carlos Magno, o impulso 
criador de Jeovânia P. traz consigo os 
caminhos percorridos nos papéis da vida 
e uma ânsia, chamada de necessidade na 
costura da arte literária que é a poesia. 
“Personagens, cenas, angústias, prazer, 
medos, expectativas, permeiam o bordar 
das palavras e estes elementos se equi-
libram em um cenário repleto de luz. 
É notório, que o processo de lapidação 
feita pela poeta Jeovânia P., ultrapassa 
os limites criativos, mas seu enredo é a 
existência”, frisa. 

“Na poesia de Jeovânia P., existe um 
olhar criterioso, sutil repleto de coisas e 
curiosidades que foram internalizados 
hábitos, costumes, culturas, histórias, va-
lores, raízes, heranças de um passado que 
se desconstrói no presente. Jeovânia P. é 
mulher, por si só já é poesia. Essa talen-
tosa escritora camin�a com as estaçÙes 
das mais variadas correntes ou vertentes 
literáriasǳ, finaliza. 

Jeovânia P. lança hoje livro de 
poemas n’A Budega Arte Café

Autora potiguar radicada na Paraíba, Jeovânia 
P. e capa da sua primeira obra individual (lado)

A VIGILANTE DO AMANHÃ - GHOST 
IN THE SHELL  (EUA 2017). Gênero: Ficção 
científica. Duração: 106 min. Classificação: 14 
anos. Direção: Rupert Sanders. Sinopse: Num 
mundo pós 2029, cérebros se fundem facilmente 
a computadores e a tecnologia está em todos os 
lugares. Motoko Kusanagi, conhecida como Ma-
jor, é uma ciborgue com experiência militar que 
comanda um esquadrão de elite especializado 
em combater crimes cibernéticos. CinEspaço2:  
16h30, 21h30 (LEG) e 14h00, 19h00 (DUB). 
CinEspaço3: 14h00, 19h00 (DUB) e 16h30, 21h30 
(LEG). Manaíra9/3D: 13h40, 19h00 (DUB) e 
16h10 , 21h30 (LEG). Manaíra10: 20h15(LEG). 
Mangabeira1/3D: 14h30, 17h00, 19h45, 22h15 
(DUB). Tambiá5: 16h40, 20h40 (DUB).  

POWER RANGERS (EUA 2017). Gênero: Aven-
tura. Duração: 124 min. Classificação: 10 anos. 
Doreção: Dean Israelite. Com Dacre Montgomery, 
RJ Cyler, Naomi Scott. Sinopse:  A jornada de cinco 
adolescentes que devem buscar algo extraordi-
nário quando eles tomam consciência que a sua 
pequena cidade Angel Grove - e o mundo - estão à 
beira de sofrer um ataque alienígena. Escolhidos 
pelo destino, eles irão descobrir que são os únicos 
que poderão salvar o planeta. Mas para isso, 
eles devem superar seus problemas pessoais e 

juntarem sua forças como os Power Rangers, antes 
que seja tarde demais. CinEspaço4: 14h, 19h10 
(LEG). Manaíra1/2D:16h50, 22h10 (DUB). Ma-
naíra4/2D: 13h10, 18h35 (DUB) e 16h00, 21h20 
(LEG). Mangabeira3/2D: 13h30, 16h15, 18h50, 
21h30 (DUB). Tambiá: 16h20, 16h35 (DUB).

A BELA E A FERA (EUA 2017). Gênero: Fantasia. 
Duração: 129 min. Classificação: 10 anos. Doreção: 
Bill Condon. Com Emma Watson, Dan Stevens, 
Luke Evans. Sinopse: Moradora de uma pequena 
aldeia francesa, Bela tem o pai capturado pela 
Fera e decide entregar sua vida ao estranho ser 
em troca da liberdade do progenitor. No castelo 
ela conhece objetos mágicos e descobre que a Fera 
é na verdade um príncipe.  CinEspaço1: 16h30 
(DUB) e 19h00, 21h30 (LEG). Manaíra5/3D:12h15, 
15h00 (DUB) e 18h00, 20h50 (LEG). Manaíra6/3D: 
13h30, 19h30 (DUB) e 16h20, 22h20 (LEG). Ma-
naíra11/2D: 13h00, 16h45 (DUB) e 15h45, 21h45 
(LEG). Mangabeira2/2D: 12h30, , 18h00 (DUB). 
Mangabeira5/3D: 13h00, 16h00, 19h00 (DUB) e 
22h00 (LEG). Tambiá: 15h, 17h30, 20h00 (DUB). 

FRAGMENTADO EUA 2017). Gênero: Sus-
pens. Duração: 117 min. Classificação: 14 anos. 
Direção: M. Night Shyamalan. Sinopse: Kevin 
possui 23 personalidades distintas e consegue 

alterná-las quimicamente em seu organismo 
apenas com a força do pensamento. Um dia, 
ele sequestra três adolescentes que encontra 
em um estacionamento. Vivendo em cativeiro, 
elas passam a conhecer as diferentes facetas 
de Kevin e precisam encontrar algum meio de 
escapar. CinEspaço2: 16h40, 21h40 (DUB). Ma-
naíra2/2D: 20h00, 22h30 (LEG). Manaíra8/2D: 
14h00, 19h15  (DUB) e 16h30, 21h50 (LEG). 
Mangabeira2/2D: 15h15, 16h45, 21h00 (DUB). 
Tambiá: 14h05, 20h45. 

O PODEROSO CHEFINHO (THE BOSS 
BABY) (EUA 2017). Gênero: Animação. Dura-
ção: 98 min. Classificação: livre. Direção: Tom 
McGrath. Com Giovanna Antonelli, Alec Baldwin, 
Steve Buscemi. Sinopse:  Um bebê falante que usa 
terno e carrega uma maleta misteriosa une forças 
com seu irmão mais velho invejoso para impedir 
que um inescrupuloso CEO acabe com o amor 
no mundo. A missão é salvar os pais, impedir 
a catástrofe e provar que o mais intenso dos 
sentimentos é uma poderosa força. CinEspaço4: 
14h00, 16h30, 19h00 (DUB) e 21h30 (LEG). Ma-
naira2/2D: 14h30, 17h00 (DUB). Manaíra3/2D: 
13h20, 15h50 (DUB). Manaíra7/3D: 12h50, 
15h15, 17h30, 19h45 (DUB). Mangabeira4/3D:  
12h50, 15h, 17h15, 19h30 (DUB). 

Linaldo Guedes
linaldo.guedes@gmail.com
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A poesia popular expressada 
no improviso e ao som de violas
Guilherme Cabral
guipb_jornalista@hotmail.com

“São dois grandes e expe-
rientes repentistas paraibanos. 
Os dois já ganharam mais de 
300 festivais pelo Brasil afora”. 
Essas credenciais, concedidas 
durante entrevista para o jornal 
A União pelo apresentador e 
declamador oficial do evento, 
Iponax Vila Nova, são de dois 
nomes da cultura popular nor-
destina, Fenelon Dantas e João 
Lourenço, ambos convidados 
da edição de abril do projeto 
De Repente no Espaço, ação 
realizada pela Funesc e que 
acontece hoje, a partir das 19h, 
no Mezanino 2 do Teatro Paulo 
Pontes do Espaço Cultural José 
Lins do Rego, localizado em 
João Pessoa. A entrada é gratui-
ta ao público. 

Iponax Vila Nova, que 
também é o coordenador do 
projeto, observou que, como já 
é uma tradição, mais uma vez, a 
edição do De Repente no Espa-
ço vai oferecer ao público uma 
noite de improvisos e violadas, 
por meio dos convidados Fe-
nelon Dantas e João Lourenço. 
Na opinião do apresentador e 
declamador oficial do evento, 

Fotos:  Thercles Silva / Funesc e Divulgação

Trilhando novos caminhos

Prefeitura de Conde realiza oficina sobre Mulher, Mídia e 
Cidadania encerrando a programação do Mês da Mulher

A Prefeitura de Con-
de realiza a �ficina �u-
l�er, �ídia e Cidadania, 
hoje à partir das 14h na 
�ecretaria de �ducaç o 
do município. A ofici-
na ± uma realizaç o da 
Coordenadoria da �u-
l�er, �rçamento �emo-
crático e a �ecretaria de 
Comunicaç o de Conde 
ȋ�ecomdȌ e será a ativi-
dade de encerramento 
do �²s de �arço Ǧ �²s 
da �ul�er terá como 

expositoras a deputa-
da �stela �ezerra e a 
�ornalista �al�ne �ima. 
� evento ± dividido em 
dois momentos: o pri-
meiro será de diálogo 
com a deputada �stela 
abordando as relaçÙes 
entre a grande mídia e 
a participaç o das mu-
l�eres na agenda mi-
diática atual. A segunda 
parte será ministrada 
por �al�ne �ima que irá 
e�por algumas das lin-

guagens e t±cnicas de 
comunicaç o contem-
porâneas que atuam 
como mídia alternativa 
e contraǦ�egemØnicas. 

�egundo a deputada 
�stela ǲ± muito impor-
tante e louvável a inicia-
tiva da Prefeitura porque 
parte da Cidadania das 
mul�eres ± consolidada 
no �mbito da cultura e 
os meios de comunica-
ç o, a mïsica e a arte, 
de certa forma, tanto 

transformam como con-
solidam preconceitos e 
discriminaçÙes. �sse de-
bate é muito importante 
para que o Conde avance 
no enfrentamento à vio-
l²ncia e à discriminaç o 
contra a mul�er.ǳ 

A �ecretaria de �du-
caç o fica localizada no 
Centro de Conde, des-
tacando que a oficina ± 
aberta para todos os pï-
blicos, �omens e mu-
l�eres. Kalyne Lima vai abordar linguagens e técnicas de comunicação contemporâneas

A poesia popular dos repentistas paraibanos Fenelon Dantas e João Lourenço será apresentada pelo mestre de cerimônias do evento, Iponax Vila Nova

Amantes do repente nordestino e das toadas de violas sempre lotam as dependências do Espaco Cultural José Lins do Rêgo durante as apresentações, que encantam pela sonoridade e pelo raciocínio rápido e preciso dos cantadores

SERVIÇO 
n Evento: De Repente 
no Espaço
n Convidados: 
Fenelon Dantas e 
João Lourenço
n Apresentação: 
Iponax Vila Nova
n Data: Hoje 
n Hora: 19h
n Local: Espaço Cultu-
ral, em João Pessoa 
n Endereço: Rua Abdias 
Gomes de Almeida, n0 
800, Tambauzinho
n Entrada: Gratuita
n Realização: Funesc / 
Governo do Estado da 
Paraíba

será mais uma oportunidade 
para que o público fiel do proje-
to confira a performance desses 
dois poetas, dotados do raciocí-
nio para sempre dar a resposta 
ao oponente.

Fenelon Dantas nasceu no 
dia 21 de julho de 1948, na ci-
dade de São Mamede, municí-
pio situado no Sertão do Seridó 
Ocidental da Paraíba, e come-
çou muito cedo na arte da mú-
sica, pela observação dos aboia-
dores nas vaquejadas. A cada 
toada ouvida, sua vontade de 
ser poeta e improvisar aumen-
tava. Aos 15 anos de idade ele 
formou dupla com José Barbosa 
e, até agora, gravou nove traba-

lhos, entre discos e CDs, com 
participações de outros poetas, 
a exemplo de José Monte e Val-
dir Teles. Fenelon participou de 
vários festivais em São Paulo, 
Brasília, Recife, Campina Gran-
de, Patos, Caruaru e Cajazeiras, 
tendo residido em São Paulo e, 
atualmente, tem um programa 
na Rádio Panatingue, na cidade 
de Patos. 

Já o poeta popular João 
Lourenço nasceu na cidade de 
Pilar, nas terras do Engenho 
Corredor, na mesma proprieda-
de rural onde veio ao mundo o 
romancista José Lins do Rego. 
Ele começou a carreira de re-
pentista na zona rural, em 1977, 

e, depois, mudou-se para a cida-
de, no intuito de se profissiona-
lizar. Ao longo de sete anos, de-
dicou-se ao coco até optar pela 
viola. Em 1984, transferiu-se 
para Pernambuco, onde iniciou 
sua atuação em dupla com Ro-
gério Menezes. Hoje reside em 
Caruaru (PE) e é considerado 
um dos melhores poetas canta-
dores do Nordeste.

O coordenador do projeto, 
Iponax Vila Nova, garantiu, ain-
da, para A União, que o De Re-
pente no Espaço já está conso-
lidado no calendário como uma 
das ações de ocupação da Fu-
nesc. “Mesmo quando a edição 
do evento cai num feriado, um 

bom público comparece. Esta-
mos nos encaminhando para os 
dois anos de realização e vem 
por aí mais um Festival”, disse 
ele, que, a propósito, também é 
paraibano, natural da cidade de 
Cajazeiras, filho do pernambu-
cano Ivanildo Vila Nova, consi-
derado o maior dos repentistas 
da atualidade. 

Sobre o evento
Lançado em julho de 

2015 pela Funesc (Fundação 
Espaço Cultural da Paraíba), 
o projeto De Repente no Es-
paço tem periodicidade men-
sal, acontecendo sempre na 
primeira quarta-feira. A cada 

nova edição, o público con-
ta com diferentes atrações da 
Paraíba e de outros estados da 
região. Em janeiro e julho de 
2016 foram realizados o 10 e 
20 Desafio De Repente, com 
várias duplas de repentistas da 
Paraíba e de outros Estados. 
O apresentador oficial, decla-
mador e coordenador do pro-
jeto é Iponax Vila Nova, que 
também realiza oficina de de-
clamação e versos, dentro da 
programação do evento. 

Fenelon Dantas e João Lourenço são os convidados de hoje da edição do projeto De Repente no Espaço



Adiado
O Tribunal Superior Eleitoral  decidiu ontem 
adiar o julgamento da ação que pede a 
cassação da chapa Dilma-Temer.  Página 14.
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Deputado federal chegou a sugerir que a Prefeitura de João Pessoa repasse a obra para o Governo do Estado

Audiência pública discute 
barreira do Cabo Branco

Vereadores, deputados, secretários da Prefeitura, representantes da sociedade e outras autoridades participaram do debate na tarde de ontem

Foto: Divulgação/CMJP

A Comissão de Direi-
tos Humanos e Minorias 
da Assembleia Legislativa 
da Paraíba aprovou, du-
rante reunião nessa terça-
feira (4), o Projeto de Lei 
1.009/2016, de autoria 
da deputada Estela Bezer-
ra, que assegura o uso do 
nome social a transexuais 
e travestis nos orgãos de 
administração pública es-
tadual, independentemen-
te de registro civil.

Ainda, durante a reu-
nião, foi aprovado o Pro-
jeto de Lei 1.010/2016, 
também de autoria da de-
putada Estela Bezerra, que 
altera a  Lei 7.309 de 10 de 
janeiro de 2003 e passa a 
incluir o preconceito em 
virtude da identidade de 
gênero como ato discrimi-
natório.

O deputado Adriano 
Galdino teve aprovado o 
Projeto de Lei 1.069/2016, 
que estabelece às unidades 
familiares homoafetivas 
o direito à inscrição nos 
programas desenvolvidos 
pelo Estado da Paraíba. 
Deste modo, os convênios 
e contratos firmados de-
verão incluir uma cláusula 
que considere pessoas que 
mantenham união estável 
homoafetiva como unidade 
familiar.

De acordo com o pre-
sidente da comissão, de-
putado Frei Anastácio, as 
matérias aprovadas pela 
comissão devem alcançar 
parcelas da população, 
muitas vezes esquecidas 
ou discriminadas pela 
sociedade. “É o papel da 
Comissão de Direitos Hu-
manos e Minorias, fazer 
a defesa daqueles que, na 
sociedade, não tem a de-
fesa que deveria ter e aqui 
defendemos o direito do ci-
dadão”, ressaltou.

Um total de 17 Proje-
tos de Lei foram aprova-
dos durante a reunião da 
Comissão de Direitos Hu-
manos. Agora, as matérias 
seguem para apreciação na 
Comissão de Constituição 
Justiça e Redação da Casa 
de Epitácio Pessoa.

Identidade de gênero 
é destaque na ALPB 

Um total de 
17 Projetos de 

Lei foram aprovados 
durante a reunião 

da Comissão 
de Direitos Humanos

da ALPB

A Câmara Municipal de 
João Pessoa promoveu uma 
audiência pública na Câma-
ra Municipal de João Pes-
soa para debater o proces-
so de erosão da barreira do 
Cabo Branco. A audiência 
contou com a participação 
de vereadores, secretários 
do município, deputados, 
representantes de órgão de 
controle e do meio ambien-
te, além da sociedade civil 
organizada.

A propositura para a 
realização da audiência pú-
blica foi do vereador Bru-
no Farias (PPS). Ele disse 
que o propósito da reunião 
não era encontrar culpados 
para um problema de mui-
tos anos e também não era 
para dar um salvo conduto 
para não agir em relação a 
um grande patrimônio de 
João Pessoa. "Queremos 
uma radiografia das açÙes 
que foram realizadas e das 
que serão implementadas", 
destacou, fazendo um ape-
lo para que o poder público 
salve a barreira.

Já o líder do governo 
municipal, vereador Helton 
Renê (PCdoB), disse que 
aquele era um problema 
crônico e disse que o poder 
público não pode agir de 
forma irresponsável, sem 
os estudos e aparatos ade-
quados.

O deputado federal 
Wilson Filho (PTB) parti-
cipou da audiência e disse 
que caso a Prefeitura Mu-
nicipal não realize a obra 
na barreira, deveria passar 

o projeto para o Governo 
do Estado, para que a cida-
de não perca os recursos e 
nem o seu principal ponto 
turístico. "O assunto deve 
ser discutido com ampla 
responsabilidade para que 
c�eguemos às soluçÙes 
para um problema crôni-
co", comentou o deputado.

 “Se a Prefeitura é in-
capaz de realizar as obras, 
passe para o Governo que 
ele se dispÙe a fazer. �ece-
bemos essa notícia do pró-
prio governador, que tam-
bém não entende porque 
o município não consegue 
tirar esse projeto do papel. 
Ele nos sinalizou que, caso 
a Prefeitura não faça, o Go-
verno do Estado poderá fa-
zer a intervenção”, contou 
o parlamentar.

 Temendo a perda to-
tal dos �̈́ �̈́ ,ʹ mil�Ùes 
do Ministério do Turismo 
que foram destinados para 
obras de contenção da bar-
reira do Cabo Branco, o de-
putado conseguiu a prorro-
gação do prazo para que a 
Prefeitura de João Pessoa 
apresente o projeto e inicie 
os trabalhos. Os recursos 
foram conseguidos pelo 
parlamentar e pelo então 
deputado federal Wilson 
Santiago (PTB).

 Wilson lembrou que a 
obra tinha sido orçada em 
�̈́ ͳ͵ mil�Ùes, mas o �inis-
tério  se comprometeu a li-
berar parte dos recursos. "O 
dinheiro está à disposição 
da Prefeitura há quase sete 
anos e a obra não teve o seu 

início. Faço apelo ao poder 
público para que aja e que 
não deixe a cidade perder 
esses recursos. Ou a obra 
começa em três meses ou o 
recurso está perdido", disse.

Recursos 
Os recursos foram con-

seguidos pelo parlamentar 
e pelo então senador Wil-
son Santiago (PTB). Essa é 

a segunda vez que é solici-
tada a prorrogação do pra-
zo em decorrência do não 
início das obras por parte 
da gestão municipal.

Segundo o deputado, o 
prazo para que a adminis-
tração municipal apresen-
tasse esses documentos 
venceu na última quin-
ta-feira, (30). “Por isso, 
solicitamos ao ministro a 

prorrogação de prazo até o 
dia 30 de junho e isso será 
encaminhado para a Caixa 
Econômica Federal. A Pre-
feitura tem que priorizar 
esse trabalho na barreira 
do Cabo Branco. Caso con-
trário, irá perder esses re-
cursos que conseguimos”, 
destacou.

 Wilson Filho alertou 
ainda à Prefeitura de João 

Pessoa que o Ministério 
deu um ultimato de que 
se não for iniciada a obra 
dentro desse novo prazo 
de três meses, o dinheiro 
estará perdido. “Não irá 
mais existir prorrogação 
de prazo. É lamentável ver 
o descaso da Prefeitura 
com essa situação do prin-
cipal ponto turístico da 
nossa Paraíba”, disse.



UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - QUARTA-FEIRA, 5 de abril  de 2017  

Talvez alguns não saibam, mas o Brasil é 
o segundo maior produtor de carne bovina do 
mundo e o maior exportador. As carnes bra-
sileiras são o terceiro maior produto de ex-
portação do País e símbolo de qualidade para 
mais de 150 países. Porém, esse padrão de 
qualidade foi questionado com a deflagração 
da Operação Carne Fraca, da Polícia Federal, 
que revelou esquemas de propinas para alte-
ração de datas de validade, injeção de água 
nos produtos para aumento de peso e até a 
mistura de papelão nas carnes.

O escândalo, que se espalhou rapidamente 
pela imprensa nacional e mundial, deixou dúvi-
das em relação à qualidade da carne brasileira e 
levou os principais compradores do Brasil a pe-
direm suspens o das encomendas dos frigorífi-
cos suspeitos. Como um efeito cascata, a China, 
União Europeia, Coreia do Sul e Chile anuncia-
ram a suspensão temporária da compra do pro-
duto brasileiro.

Nacionalmente, a Operação Carne Fraca já 
teria o potencial de causar estragos no merca-
do interno. Afinal, este ± um produto de alto 
valor para as famílias brasileiras e ninguém 
quer comprar ou consumir uma carne estraga-
da. Esse é o mesmo pensamento que os consu-
midores externos têm, neste momento, da car-
ne brasileira. O Brasil levou anos para atingir 
os mercados mais respeitados do mundo – a 
exportação de carne bovina ganhou força em 
meados de 2000 – e agora, graças à corrupção 
que afeta todos os setores do país, o segmento 
está com a imagem abalada.

No ano passado, as exportações brasileiras 
do produto somaram mais de US$ 14 bilhões, 
cerca de R$ 43 bilhões, ou 7,5% do total expor-
tado, ficando atrás apenas do min±rio de ferro 
e da so�a. Agora, ap×s a deflagraç o da �pera-
ção, o Ministério da Agricultura calcula US$ 1,5 
bilhões de dólares de prejuízo. Já a Associação 
de Comércio Exterior calcula perda de US$ 2,7 
bilhões neste ano e a exportação do produto 
deve cair 20%.

Os dados não devem parar por aí. Segundo 
estimativa da consultoria LCA consultores, se 
todos os países fecharem as portas ao produto 
brasileiro, sendo este o pior cenário, o impac-
to no PIB pode ser de até 1 ponto porcentual. 
Ou seja, se a previsão oficial do governo, que 
deve ser revisada para baixo nos próximos 
dias, é de crescimento de 1% para 2017, caso a 
hipótese mais pessimista se confirme, a recu-
peração econômica do país só começaria a ser 
vista em 2018.

De tudo o que é produzido anualmente, o 
Brasil exporta menos de 20% do que produz de 
carne bovina, 18% de suínos e 30% de frango. 
Entretanto, o setor agropecuário brasileiro pas-
sou anos para conquistar o mercado externo. 
Algumas décadas atrás, foi preciso muita nego-
ciação e atingir altos padrões de qualidade para 
garantir que a carne nacional estava livre da fe-
bre aftosa – doença que atingiu rebanhos de inú-
meros países do mundo. Agora, mais uma vez, 
nosso produto será questionado por sua quali-
dade. É claro que os países estrangeiros coloca-
rão dúvidas sobre o nosso produto, por questões 
empresariais e sanitárias.

Dizer que voltaremos à estaca zero nesse se-
tor do mercado exterior é uma posição muito ra-
dical, mas este é um caso que irá prejudicar, di-
retamente, a recuperação econômica brasileira. 
No entanto, essa crise leva ao mesmo problema 
que tem feito o Brasil desandar: a corrupção e, 
neste caso, a necessidade de melhorias nas po-
líticas de avaliação de qualidade dos produtos.

* Mestre e Doutor em Direito – Reitor da Uni-
nassau – Centro Universitário Maurício de Nas-
sau – Fundador e Presidente do Conselho de Ad-
ministração do grupo Ser Educacional

Exportação de carne e os 
impactos na economia

Diniz* 
opiniao.auniao@gmail.com

Janguiê
Maioria dos ministros aceitou o pedido dos advogados da ex-presidente, que requereram mais 5 dias para a defesa

O Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) decidiu on-
tem adiar o julgamento da 
ação em que o PSDB pede 
a cassação da chapa Dil-
ma-Temer, vencedora das 
eleições presidenciais de 
2014. A sessão começou na 
manhã dessa terça-feira, 
mas a maioria dos minis-
tros aceitou o pedido feito 
pelos advogados da ex-pre-
sidente Dilma Rousseff, 
que requereram prazo de 
mais cinco dias para apre-
sentar defesa.

O prazo de cinco dias 
começará a contar após o 
fim dos novos depoimen-
tos que foram autorizados 
na segunda parte da ses-
são. Assim, o julgamento 
deve ser retomado apenas 
a partir da última semana 
de abril, tendo em vista o 
feriado de Páscoa e viagens 
oficiais do presidente do 
tribunal, Gilmar Mendes, 
responsável pela condução 
dos trabalhos.

No início da sessão, o 
advogado de Dilma, Flávio 
Caetano, alegou que preci-
sava de mais cinco dias para 
analisar melhor o caso. An-

André Richter e
Felipe Pontes
Da Agência Brasil

TSE adia julgamento da ação 
contra a chapa Dilma-Temer

tes do julgamento, o relator 
do processo, ministro Her-
man Benjamin, concedeu 
prazo de 48 horas após o 
encerramento da fase de 
coleta de provas do proces-
so para que os advogados 
apresentassem a defesa dos 
clientes. O prazo está na le-
gislação eleitoral.

A maioria do plenário, 
no entanto, derrotou o rela-
tor, que votou parcialmente 
a favor dos advogados. Ele 

concedeu três dias para no-
vas alegações.

Benjamin foi contra o 
prazo de cinco dias por en-
tender que o processo já 
tramita no TSE há quase 
dois anos e meio. Para o mi-
nistro, a concessão de mais 
prazo para defesa atrasaria 
o final do julgamento, que 
poderia terminar depois da 
conclusão do mandato de 
Temer. “Não é questão de 
dois dias a mais, três dias a 

mais. A ninguém deve se dar 
prazo maior do que o esta-
belecido na lei”, disse.

Votaram a favor da de-
fesa de Dilma os ministros 
Napoleão Maia, Henrique 
Neves, Luciana Lóssio e o 
presidente do TSE, Gilmar 
Mendes. Luiz Fux e Rosa 
Weber acompanharam o re-
lator. Os advogados do PSDB 
e o Ministério Público Elei-
toral (MPE) também con-
cordaram com o adiamento.

O ministro Herman Benjamin é o relator da ação no TSE, que pede a cassação da chapa Dilma-Temer

Foto: Roberto Jayme/Ascom/TSE

Operação Lava Jato 

STF homologa delação de João Santana

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Ed-
son Fachin homologou on-
tem acordo de delação pre-
miada do publicitário João 
Santana e sua mulher, Môni-
ca Moura. Responsáveis pelo 
marketing da campanha da 
ex-presidente Dilma Rousseff 
nas eleições de 2010 e 2014, 

o casal assinou a delação com 
a Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR).

Santana e Mônica Moura 
foram presos na 23ª fase da 
Operação Lava Jato, em fe-
vereiro do ano passado, por 
determinação do juiz fede-
ral Sérgio Moro, mas foram 
soltos ap×s pagarem fiança 
de �̈́ ͵ͳ,Ͷ mil�Ùes e ficarem 
proibidos de atuar em campa-

nhas eleitorais até uma nova 
decisão sobre o caso.

A assinatura do acordo 
tramitou em segredo de Jus-
tiça, mas foi divulgada nesta 
manhã pelo vice-procura-
dor eleitoral, Nicolao Dino, 
durante o início do julga-
mento da chapa Dilma-Te-
mer no Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). A informa-
ç o foi dada para �ustificar 

a inclusão de depoimentos 
do casal de publicitários no 
processo em que o PSDB 
pede a cassação da chapa.

Durante as investigações, 
em depoimento perante o juiz 
Sérgio Moro, Mônica, que era 
responsável pela parte finan-
ceira da empresa de marke-
ting do casal, informou que 
recebeu US$ 4,5 milhões em 
uma conta off shore na Suíça. 

Ministro acata pedido para ouvir testemunhas
Na segunda questão de or-

dem, Herman Benjamin acatou 
pedido da defesa de Dilma Rous-
seff para que fosse ouvido o ex-mi-
nistro da Fazenda Guido Mantega, 
que teria sido citado por delatores 
da empreiteira Odebrecht como 
envolvido no recebimento de re-
cursos não declarados. Herman 
já marcou para amanhã (6) o 
depoimento de Mantega.

O ministro também aceitou o 
pedido do Ministério Público para 
que sejam ouvidos o marqueteiro 
de Dilma em 2014, João Santa-
na, sua mulher, Mônica Moura, 
e André Santana, funcionário 
dela. Ele negou, no entanto, que 
fossem realizadas oitivas com os 
presidentes dos nove partidos 
que compunham a coligação de 
Dilma, conforme solicitado pelos 
advogados da ex-presidente.

“Nós não podemos transfor-
mar esse processo num universo 
sem fim, nós não podemos ouvir 
Adão e Eva e, possivelmente, a ser-
pente”, disse Benjamin, ao negar a 
oitiva dos presidentes dos partidos, 
que já se manifestaram por escri-

to na ação. Os demais ministros 
do TSE acompanharam o relator, 
deferindo que fossem ouvidas as 
quatro novas testemunhas, mas 
negando as oitivas dos presidentes 
dos partidos, que somente para a 
ministra Luciana Lóssio deveriam 
ser ouvidos presencialmente.

Processo
Mesmo com o impeachment 

da presidente Dilma Rousseff, o 
processo continuou e pode termi-
nar com a convocação de eleições 
indiretas, presididas pelo Con-
gresso, caso a chapa seja cassada. 
Após o resultado das eleições de 
2014, o PSDB entrou com a ação 
e o TSE começou a julgar suspeitas 
de irregularidades nos repasses a 
gráficas que prestaram serviços 
para a campanha eleitoral. Re-
centemente, Herman Benjamin 
decidiu colocar no processo os 
depoimentos dos delatores ligados 
à empreiteira Odebrecht, investi-
gados na Operação Lava Jato. Os 
delatores relataram que fizeram 
repasses ilegais para a campanha 
presidencial.

Em dezembro de 2014, as 
contas da campanha da então 
presidente Dilma Rousseff e de 
seu vice, Michel Temer, foram 
aprovadas com ressalvas e por 
unanimidade no TSE. No entanto, 
o processo foi reaberto porque o 
PSDB questionou a aprovação, por 
entender que há irregularidades 
nas prestações de contas apresen-
tadas por Dilma, que teria recebi-
do recursos do esquema de cor-
rupção investigado na Operação 
Lava Jato. Segundo entendimento 
do TSE, a prestação contábil da 
presidente e do vice-presidente é 
julgada em conjunto.

A campanha de Dilma Rous-
seff nega qualquer irregularidade 
e sustenta que todo o processo 
de contratação das empresas e 
de distribuição dos produtos foi 
documentado e monitorado. A 
defesa do presidente Michel Temer 
sustenta que a campanha eleitoral 
do PMDB não tem relação com os 
pagamentos suspeitos. De acordo 
com os advogados, não se tem co-
nhecimento de qualquer irregulari-
dade no pagamento dos serviços.

Da Agência Brasil
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Atentado a gás revoltou líderes mundiais e motivou reunião de emergência do Conselho de Segurança

ONU vai analisar hoje ataque 
químico na Síria que matou 58

O Conselho de Segu-
rança da ONU fará uma 
reunião de emergência 
nesta quarta-feira, para 
analisar o suposto ataque 
químico na cidade de Khan 
Sheikhoun, na província 
de Idlib, no norte da Síria, 
que deixou 58 mortos. O 
anúncio foi feito ontem 
pela presidente rotativa 
do Conselho, a embaixado-
ra dos Estados Unidos, Ni-
kki Haley, que se mostrou 
muito preocupada com o 
episódio. 

A reunião responde a 
uma solicitação da França 
e do Reino Unido, que ti-
nham pedido que a ques-
tão fosse abordada o mais 
rápido possível no princi-
pal órgão de decisão das 
Nações Unidas. O conselho 
já tinha uma sessão regu-
lar sobre o uso de armas 
químicas na Síria prevista 
para a tarde dessa quarta-
-feira, mas o suposto ata-
que à cidade de Khan Shei-
khoun, no norte do país, 
fez com que a reunião fos-
se antecipada e convertida 
em uma sessão de emer-
gência.

O encontro, que se-

gundo Nikki Haley terá 
portas abertas, será reali-
zado às 10h locais de Nova 
York (11h de Brasília). O 
secretário-geral da ONU, 
António Guterres, lembrou 
ontem, através de seu por-
ta-voz, que qualquer uso 
de armas químicas é “ex-
tremamente alarmante” 
e representa uma “séria 
violação das leis interna-
cionais”.

A comissão da ONU 
que investiga os crimes 
no conflito sírio disse on-
tem que está investigando 
o fato, o que também está 
sendo feito pela Organiza-
ção para a Proibição das 
Armas Químicas (Opaq).

O Conselho de Segu-
rança abordou o uso de 
armas químicas na Síria 
de forma regular durante 
os últimos anos, mas as 
divisões em seu seio impe-
diram que medidas fossem 
tomadas contra os respon-
sáveis.

Uma investigação con-
junta das Nações Unidas e 
da Opaq determinou que 
o regime sírio esteve por 
trás de vários ataques com 
substâncias proibidas em 
2014 e 2015 e que o Esta-
do Islâmico (EI) também 

Da Agência EFE 

O ano de 2016 foi re-
corde em termos de adição 
de capacidade nos setores 
de energia eólica e solar em 
todo o mundo, totalizando 
166 gigawatts.. O anúncio é 
da agência ONU Meio Am-
biente, que divulgou na últi-
ma segunda-feira, em Nova 
York, um relatório sobre 
energias renováveis. Apesar 
do recorde, graças à redução 
de custos no setor, os investi-
mentos em energias renová-
veis foram menores, chegan-
do a US$ 242 bilhões. 

Outra notícia positiva no 
ano passado foi a diminuição 
das emissões de gases de efei-
to estufa geradas pelo setor 
de energia, o que foi possível 
devido aos investimentos da 
China e dos Estados Unidos 
em fontes renováveis.

Nova infraestrutura

O chefe de Energia e Cli-
ma da ONU Meio Ambiente, 
Mark Radka, explicou que, 
apesar das dificuldades, 
existe um consenso interna-
cional de que a eletricidade 
renovável dominará no fu-
turo. Ele falou sobre opor-
tunidades e desafios para 
que a meta seja alcançada 
até o meio desse século 21. 
O principal, segundo Radka, 
é começar, a partir de já, 
a montar a infraestrutura 
adequada para que o mundo 
dependa apenas de energias 
renováveis.

Atualmente, 20% da 
eletricidade consumida no 
mundo já vem de fontes 
renováveis, beneficiando 
cerca de 100 milhões de 
pessoas. Mas especialistas 
acreditam ser possível che-
gar a 100% até 2050 – esta 

é a opinião de 70% dos que 
foram entrevistados para o 
relatório da ONU Meio Am-
biente.

 Segundo o relatório da 
agência, os governos preci-
sam criar políticas e buscar 
o financiamento necessário 
para atingir as metas, uma 
vez que os custos das ener-
gias solar e eólica já estão 
bastante competitivos.

usou armas químicas em 
pelo menos uma ocasião.

Em fevereiro passado, 
a Rússia e a China vetaram 
uma resolução que tenta-
va impor sanções ao go-
verno sírio.

Selo do regime

O embaixador do Rei-
no Unido na ONU, Mat-
thew Rycroft, disse ontem 
que está “horrorizado” 
com o que aconteceu na 
Síria e ressaltou que o ata-
que “tem o selo distintivo 
de mais uma campanha 
deliberada por parte do 
regime sírio e seus aliados 
militares para usar armas 
químicas”.

“Acredito que, de to-
das as partes do conflito, 
apenas o regime sírio tem 
o equipamento necessário 
para realizar um ataque 
como este”, disse Rycroft. 
Segundo o governo bri-
tânico, a reunião de hoje 
deve servir para chamar a 
atenção sobre o ataque e 
para “pressionar” os que 
vetaram no passado a im-
posição de sanções pelo 
uso de armas químicas.

A França também 
apontou o governo de 
Bashar al Assad como su-
posto responsável e in-
sistiu que o regime deve 
prestar contas. “Como 
ocorreu em Ghouta, em 21 
de agosto de 2013, Bashar 
al Assad novamente ataca 
civis com meios proibidos 
pela comunidade inter-
nacional. Mais uma vez, o 
regime sírio negará a evi-
dência de sua responsa-
bilidade neste massacre”, 
disse o presidente francês, 
François Hollande, em co-
municado.

Os Estados Unidos 
também condenaram o 
ataque e alertaram que o 
mesmo “não pode ser ig-
norado”, de acordo com o 
porta-voz da Casa Branca, 
Sean Spicer.

Segundo a ONG Obser-
vatório Sírio de Direitos 
Humanos, pelo menos 58 
pessoas, entre elas 11 me-
nores, morreram ontem 
no suposto ataque aéreo 
com um agente químico 
em Khan Sheikhoun.

Produção de energia solar e 
eólica teve recorde em 2016

terrorista suicida foi autor de 
atentado em metrô da Rússia

A energia eólica se expande no mundo, a exemplo da solar, por ser considerada menos poluente e mais barata 

Foto: Reprodução/Internet

Da ONU News 

Da  Agência EFE 

Atualmente, 20% da 
eletricidade consumida 
no mundo já vem de 
fontes renováveis, 
beneficiando cerca 
de 100 milhões 

de pessoas

O Comitê de Instrução 
da Rússia (CIR) informou 
que um terrorista suicida 
foi o responsável por ativar 
a bomba que matou 14 pes-
soas na última segunda-feira 
em um vagão do metrô de 
São Petersburgo. “A bomba 
foi ativada por um homem 
cujos restos mortais foram 
encontrados no terceiro va-
gão do trem. Sua identidade 
foi estabelecida”, disse Sve-
tlana Petrenko, porta-voz do 
CIR, a veículos de imprensa 
locais. A identidade do terro-
rista foi confirmada ontem.

� comit² afirmou que 
Akbarzhon Dzhalilov, um ci-

dadão russo de origem quir-
guiz, é o responsável pelo 
atentado terrorista. Confor-
me as análises genéticas e 
as imagens das câmaras de 
segurança, Dzhalilov, de 22 
anos, foi também quem colo-
cou a segunda bomba em ou-
tra estação, mas desativada 
pela Polícia.

Anteriormente, o por-
ta-voz do Kremlin, Dmitri 
Pes�ov, �avia afirmado que 
as investigações indicavam 
que o atentado teria sido 
cometido por um terrorista 
suicida, como aconteceu nas 
ações realizadas em 2010 pe-
las “viúvas negras” no metrô 
de Moscou, quando morre-
ram 34 pessoas.

Quirguistão

O serviço secreto do 
Quirguistão já havia revela-
do ontem (4) a identidade 
do suspeito. Este assunto foi 
abordado em Moscou pelo 
ministro das Relações Exte-
riores russo, Sergei Lavrov, 
e seu colega quirguiz, Erlan 
Abdildaev, que condenou fir-
memente o atentado.

Contudo, Abdildaev con-
siderou prematuro afirmar 
que o citado terrorista era 
membro do Estado Islâmico, 
e Lavrov acrescentou que se-
ria ǲcínicoǳ qualificar o aten-
tado de “vingança” pela inter-
venção russa na Síria.

“O terrorismo é um crime 
contra toda a humanidade e 

contra todas as religiões”, dis-
se o ministro russo, que tam-
bém pediu a união das forças 
contra o terrorismo interna-
cional e o fim da utilizaç o de 
grupos que o praticam para 
obter ganhos políticos.

O Ministério da Saú-
de da Rússia elevou ontem 
para 14 o número de mortos 
no atentado, no qual mais 
de 50 pessoas também fica-
mferidas.

Em prevenção a novos 
atentados, as autoridades re-
forçaram as medidas de segu-
rança em toda a cidade, assim 
como na capital do país, tanto 
no transporte como em edifí-
cios públicos, como em pra-
ças, escolas e creches.
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